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EL COLERA EN PARÍS.— LAS FLAMANTES ORDENANZAS.
ÜN APLAUSO.

T e n e m o s  á  la  v is t a  u n o  d e  l o s  p o c o s  p e r ió d i c o s  d e  

P a r í s  —  e l Journal de Médecine —  q u e  e n  lu g a r  d e  
o c u l t a r ,  c o m o  h a c e n  la  m a y o r ía ,  n o  s a b e m o s  s i p o r  

b ie n  ó  m a l  e n t e n d id o  p a t r io t is m o ,  la s  n o t i c ia s  re  

fe r e n te s  a l  c ó le r a ,  la s  p u b l i c a  s e m a n a lm e u t e ,  c o n  lo  
c u a l  c r e e m o s  q u e  h a c e  g r a n  b e n e f i c io  á  la  s a lu d , y  

e n  lu g a r  d e  a la r m a r  t r a u q u i l iz a  á  la s  g e n t e s ,  p u e s  
la  v e r d a d  e s  s ie m p r e  m e n o s  t e m ib le  q u e  lo s  a b u l t a ­

d o s  t e m o r e s  á  q u e  d a  lu g a r  e l  d e s c o n o c im ie n t o  d e  

é s ta .
D e  c u a n t o  e l  c i t a d o  p e r i ó d i c o  d ic e ,  r e s u lt a  q u e  

d e s d e  f in e s  d e  M a r z o ,  q u e  s e  p r e s e n t ó  e l c ó le r a  e n  e l 

A s i l o  d e  N a n t e r r e ,  n o  h a n  c e s a d o  d e  o b s e r v a r s e  a l­
g u n o s  c a s o s  e n  P a r ís  ó  e n  s u s  in m e d ia c io n e s ,  q u e  

s e r á n  ó  n o  d e  c ó le r a  a s iá t i c o ,  p e r o  l o  s o n ,  s e g u r a ­
m e n t e ,  d e  u n a  e n fe r m e d a d  e p id é m ic a  q u e  m a t a  e n  

p o c a s  h o r a s ,  q u e  s e  p r o p a g a  r á p id a m e n t e ,  y  q u e  

p r e s e n t a  t o d o s  lo s  s ín t o m a s  d e  a q u é l :  a lg id e z ,  d ia ­

r r e a  a r r o c i f o r m e ,  c o la p s o  y  m u e r te  c a s i  fu lm in a n t e .
C a s o s  d e  é s t o s ,  q u e  lo s  m á s  a fa m a d o s  h ig ie n is t a s  

f r a n c e s e s  c a l i f i c a n  d e  c ó le r a  riostras, lo s  h a  h a b id o  

y a  e n  e l  H o s p i t a l  T e u o i i ,  e n  e l  H o s p i t a l  N e c k e r ,  y  

n o  s a b e m o s  s i  e n  a lg ú n  o t r o .  L o s  d e  e s te  ú l t im o  

h o s p i t a l  h a n  e s t a d o  e n  la s  s a la s  d e l  d i s t in g u id o  c a  

t e d r á t i c o  S r . P e te r ,  q u ie n  d e c la r a ,  e n  u n a  le c c ió n  
q u e  r e s p e c t o  a l  p a r t i c u la r  h a  d a d o ,  q u e  p a r a  é l e l 

c ó le r a  m siras e s  c o n t a g i o s o  y  e p id é m ic o .  E n  u n o  d e  

s u s  e n fe r m o s ,  á  q u ie n  s e  le  h i z o  la  a u t o p s ia  á  la s  

c u a t r o  h o r a s  d e  s u  m u e r te , s e  a p r e c ia r o n  o n  l o s  i n ­
t e s t in o s  t o d a s  la s  le s io n e s  c a r a c t e r ís t i c a s  d e l  c ó le r a  

a s iá t i c o ,  y  a d e m á s  e n  la s  d e p o s i c i o n e s  se  e n c o n t r ó  

e l  b a c i l o  v í r g u la  d e  K o c h ,  q u e  c u l t iv ó  e l D r .  L i o n  
p a r a  c e r c io r a r s e ,  c o m o  s e  c e r c i o r ó  e fe c ü v a r a e n t e ,  d e

q u e  s e  t r a t a b a  d e  e s t e  b a c i lo .  D e  t o d o  e s t o  d e d u c e  

e l S r . P e t e r  q u e  u u o  y  o t r o  c ó le r a ,  e l riostras y  e l 
ín d i c o ,  t ie n e n  la  m is m a  s in t o m a t o lo g ía ,  la  m is m a  

t e r m in a c ió n ,  la  m is m a  c o n t a g io s id a d  y  la  m is m a  
e p id e m ic id a d ,  y  q u e ,  e n  l e s u m e i i ,  a m b o s  n o  s o n  s in o  

u n a  s o la  y  m is m a  e n fe r m e d a d .
C o m o  e l  S r . P e t e r ,  o p i n a m o s  n o s o t r o s  q u e ,  a f o r ­

t u n a d a m e n t e ,  e s te  c ó le r a  n o  s e  g e n e r a l iz a r á ,  c o m o  

o c u r r i ó  e l a ñ o  9 0  c o n  e l d e  E s p a ñ a  (P u e b la  d e  R n -  

g a t ) ,  p o r  h a b e r  m e jo r a d o  a lg ú n  t a n t o  la s  c o n d i c i o ­
n e s  h ig ié n ic a s  d e  n u e s t r o s  p a ís e s  y  p o r  c a u s a s  t a m ­
b ié n  q u e  d e s c o n o c e m o s ,  ¿ Q u é  m o t i v o s  h a y .  p o r  

e je m p lo ,  p a r a  q u e  e l  s a r a m p ió n , y  l a  v ir u e lu , q u e  
s o n  e n d é m ic o s  e n  la s  m á s  d e  la s  c iu d a d e s ,  s ó lo  d e  

v e z  e n  c u a n d o  s e  c o n v ie r t a n  e n  a s o la d o r a s  e p i ­

d e m ia s  ?
L o  q u e  s í  d e b e m o s  h a c e r  c o n s t a r  e s  e l d e s c u id o  y  

t o t a l  a b a n d o n o  c o n  q u e  p r o c e d e n  n u e s t r o s  g o b e r ­

n a n t e s  e n  é s t a  c o m o  e n  t o d a s  la s  o c a s io n e s .  H u b ie r a  

o c u r r i d o  a l r e v é s : q u e  e n  C a r a b a n c h e l ,  p o r  e je m p lo ,  
5  ̂ e n  a lg u n o s  h o s p i t a le s  d e  M a d r id  s e  h u b ie r a n  d a d o  

c a s o s ,  p o c o s  ó  m u c h o s ,  d e  c ó l e r a  nostras, y  h u b ie s e  
s id o  d e  v e r  e l lu jo  d e  p r e c a u c io n e s  q u e  l o s  h i g i e n i s ­
ta s  f r a n c e s e s  h u b ie r a n  d e s p le g a d o  o n  la  f r o n t e r a .  

P e r o  a q u í ,  d e s d e  e l d i r e c t o r  g e n e r a l  d e  B e n e f ic e n c ia  
y  S a n id a d  h a s ta  e l ú l t i m o  d e  l o s  e s p a ñ o le s ,  v i v i m o s  

á  la  b u e n a  d e  D io s ,  y  s o lo  e n  É l  c o n f ia m o s  p a r a  q u e  

n o s  l ib r e  d e  é s ta  c o m o  d e  o t r a s  m u c h a s  p la g a s . . .

E l  in fa t ig a b le  a l c a ld e  d e  la  c o r o n a d a  v i l l a  h a  r e ­
d a c t a d o  u n a s  e x t e n s ís im a s  O r d e n a n z a s  m u n ic ip a le s  

q u e  h a n  d e  c o m e n z a r  á  r e g ir  e l  l . ° d o  A g o s t o  p r ó x i ­

m o ,  e n  la s  c u a le s ,  á  v u e l t a  d e  m u c h a s  c o s a s  i n o c e n ­

tes. h a y  o t r a s  q u e  s i s e  c u m p l ie r a n  —  q u e  n o  s e  
c u m p l i r á n  —  h a b ía  d e  a g r a d e c e r le  la  s a lu d  d e  la  
C o r te .  N o s  r e fe r im o s ,  p o r  e je m p lo ,  á  c n a n t o  s o  d is ­

p o n e  r e s p e c t o  á  la s  a lc a n t a r i l la s  d e  la s  ca s a s , d i ­
m e n s io n e s  q u e  h a n  d e  t e n e r  lo a  p a t io s  y  la s  a lc o b a s ,  

y  o t r a  p o r c i ó n  d e . . .  z a r a n d a ja s ,  d e  la s  q u e ,  p ia d o s a ­
m e n t e  p e n s a n d o ,  n o  h a  d e  a c o r d a r s e  y a  e l m is m ís i ­

m o  a lc a ld e  e l l . °  d e  A g o s t o .  P e r o  e n  e s to , c o m o  e n  
t o d o ,  e l m é d i c o  s ie m p r e  h a  d e  c a r g a r  c o n  r e s p o n s a ­

b i l i d a d e s :  e n  u n o  d e  l o s  c e n t e n a r e s  d e  a r t í c u lo s  d e  

q u e  c o n s t a n  la s  f la m a n t e s  O r d e n a n z a s  s e  d i s p o n e  
q u e  e l m é d i c o  a d v ie r t a ,  b a j o  s u  r e s p o n s a b i l id a d ,  á  

la s  fa m i l ia s  q u e  l o s  c a d á v e r e s  d e  l o s  e n fe r m o s  i n f e c ­
c i o s o s  h a n  d e  t r a s la d a r s e  a l  D e p ó s i t o  a n te s  d e  la s  

s e is  h o r a s  d e l  f a l l e c im ie n t o .  E s t á  b i e n :  q u e d a  a d ­

v e r t id a  la  fa m i l ia ,  p e r o  n o  l o  h a c e .  ¿ Q u é  r e s p o n s a -
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b i l id a d  v a  á  e x ig i r  e l  i n n o v a d o r  a lc a ld e  a l  m é d i c o ? . . .  

P u e s  a b s o lu t a m e n t e  n in g u n a .

E n  la  d i s c u s ió n  d e  la  s e c c ió n  6.'^ d e l  p r e s u p u e s t o  

d e l  M in is t e r io  d e  la  G o b e r n a c ió n  e n  e l C o n g r e s o ,  
h a n  in t e r v e n id o  lo s  S re s . G a r c ía  S a n  M ig u e l  y  T o r r e  

M ín g u e z ,  y  á  a m b o s  c o n t e s t ó  e l lu n e s  ú l t im o  e n  u n  

b u e n  d is c u r s o  e l  a c tu a l*  d i r e c t o r  d e  B e n e f i c e n c ia  y  

S a n id a d  S r . C a s te l , á  q u ie n  d e b e  la  c la s e  m é d ic a  e n  

e s ta  o c a s ió n  u n  a p la u s o  p o r  la  d e fe n s a  q u e  d e  e l la  
h iz o  á  p r o p ó s i t o  d e  lo a  in d i v i d u o s  q u e  f o r m a n  p a r t e  

d e l  C u e r p o  d e  la  B e n e f i c e n c ia  g e n e r a l  C la r o  e s  q u e  
e l S r . C a s te l  v e n ía  o b l i g a d o  á  d e fe n d e r  c u a n t o  p e r ­

t e n e c e  á  la  D i r e c c i ó n  q u e  h á  c e r c a  d e  d o s  a ñ o s  le  
e s tá  e n c o m e n d a d a ;  m a s  n o  p o r  e s t o  e s  m e n o s  d e  

a g r a d e c e r  q u e  l o  h i c ie r a  e n  l o s  t é r m in o s  q u e  c o n s ­

t a n  e n  e l  Diario de las sesiones de Cortes y  q u e ,  á  p e r ­
m it í r n o s lo  e l e s p a c io  d e  q u e  d i s p o n e m o s ,  g u s t o s o s  

r e p r o d u c i r ía m o s .  C o n s t e  a s í  p a r a  q u e  se  v e a  q u e , 
s in  s e r  a d u la d o r e s  m á s  ó  m e n o s  v e r g o n z a n t e s  d e  

n a d ie ,  s a b e m o s  d a r  á  c a d a  c u a l  l o  q u e  e n  n u e s t r o  

c o n c e p t o  m e r e c e .
Dkcio Ca k l á s .
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HIGIENE DE LA TUBERCULOSIS

La tuberculosis ó graiuilosis, término genérico, es 
una enfermedad de la especie humana que á diario y 
constantemente está arrojando víctimas á millares eu 
los cementerios; tal es su malignidad.

Su historia comienza, como la de otras muchas enfer­
medades, en los libros hipocráticos. De ellos parten las 
palabras firna, fimata y  fimatógena, que aun hoy día sue­
len emplearse. Desde luego se comprenderá que las des­
cripciones de entonces no son las de hoy, pues si así fue­
ra, era indicio seguro de que la Ciencia nada había ade­
lantado, ó que Hipócrates había dicho la última pa­
labra.

La palabra tubérculo se introdujo en el lenguaje mé­
dico por Celso, si bien se aplicó a diversos tumores. Are- 
teo, Galeno, Celio Aureliano, Oribasio, Accio, Alejan­
dro de Tralles, Pablo de Egina emplearon la palabra tu­
bérculo para designar un tumor ó nudosidad, sea cual 
fuere su sitio y aparte de toda significación doctrinaria.

En la Edad Media apenas si se hizo nada de provecho. 
En el siglo xvii Félix Plater, Bennet y  Teófilo Bonnet 
recogieron interesantes observaciones, y en el siglo xviii 
Hoffmaii, Lieutaud, Stark registraron muchos casos, 
empezando á conocerse el nombre de Morgagni.

Desde este tiempo en adelante los estudios progresa­
ron, hasta que Koch descubre el bacilo en 1882, y no hay 
para qué seguir su historia paso á paso.

Es muy posible que las razas viejas la hayan padecido 
como las razas jóvenes, variando sólo en el número y  en 
la extensión, por más que esto sea un punto oscuro de la 
Historia que, sean cuales fueren las opiniones, siempre 
será discutible

Con ésta ó la otra excepción, con éstas ó las otras pre­
dilecciones, la tuberculosis se suele encontrar en todas 
las poblaciones, sean sedentarias, sean de las activas ó 
de grandes movimientos, y en todas las latitudes. En 
igualdad de circunstancias individuales es más frecuen­
te allí donde el aire se renueva menos, por aglomeración 
de personas y  animales, como sucede en los cuarteles, 
conventos, cárceles, establos, hospicios, etc., etc., ata­
cando lo mismo á los que por su buena posición ó fortu­
na colocan al cuerpo en la inercia muscular y  lo sujetan 
á la crápula y  al desarreglo, que á cuantos por la caren­
cia de medios materiales no lo resguardan del frío, de la 
humedad, ni de otros agentes morbíficos, y  además em­
plean una alimentación insuficiente ó de mala calidad. 
Tampoco suele perdonar á los hijos de padres extenua­
dos ó tísicos.

La tuberculosis no es una enfermedad excursionista, 
no azota tales y  cuáles poblaciones, no dura tantos y 
cuántos días, no se cura en éste ó en el otro tiempo y  con 
éste ó el otro remedio; no hay sexo ni edad que respe­
te, así como tampoco hay profesión que más le agrade, 
porque la tuberculosis, en más ó en menos, en todas par­
tes se halla, siendo tanto ó más temida que ninguna 
otra enfermedad, más refractaria á los tratamientos 
que todas y  que, en vez de circunscribirse, de amen­
guar, se ensancha y se aumenta por todas partes.

Si bien es verdad que la miseria, la pobreza, la indi­
gencia material son patrimonio exclusivo de las clases 
menesterosas, hay otra indigencia, otra pobreza, otra 
miseria que pertenece á todas las clases de la sociedad, 
y  que, favoreciendo ó determinando el desarrollo de la 
tuberculosis, da lugar á que la veamos, como ya hemos 
dicho, y  con esto empezamos á conocer su etiología, en 
todos lados. La indigencia orgánica, que es á la que nos 
referimos, da lugar á la enfermedad; en unos, por la es­
casez de medios, por las malas condiciones del sitio en 
que viven, y en otros, porque la superabundancia de ri­
quezas les facilita el abuso inmoderado de los placeres, 
la molicie y el abandono.

De aquí, pues, parte el que digamos que la insuficien­
cia nutritiva, tomando esta expresión en su sentido fisio­
lógico más lato, sea el punto de partida de la tubercu­
losis, como lo es el de la escrófula y  otras enfermedades 
análogas. Si á ello le agregamos otra porción de condi­
ciones higiénicas y hasta patológicas, más la herencia 
orgánica, tendremos conocida la verdadera etiología de 
la enfermedad.

El asunto es de suyo muy importante, y como de su 
conocimiento depende la profilaxis, precisa decir algo 
en detalle para que se tenga en cuenta por quien hubiere 
de trazar las reglas más idóneas á la higiene de la tu­
berculosis.

La lactancia insuficiente ó artificial, la aplicación in­
telectual precoz ó forzada, los excesivos trabajos de 
taller en las grandes manufacturerías, la insuficiencia 
cualitativa ó cuantitativa de la alimentación, las habi­
taciones oscuras, mal ventiladas, de aire escaso, de ma­
los olores, el onanismo y el abuso del coito, los alcohó­
licos, las orgías, la vida nocturna en vigilia, los emba­
razos demasiado próximos, las lactancias prolongadas 
y  frecuentes, los flujos intestinales crónicos, las supu­
raciones prolongadas, los desarreglos menstritales, la 
caquexia diabética, la sífilis, el tifus, las fiebres erupti­
vas, las pleuresías, las inflamaciones bronco-pleuro-pul- 
monares, la respiración constante de polvos minerales ó 
vegetales, cuanto, en una palabra, produzca mayor

grai
fori)
que
berc
fuer

Ayuntamiento de Madrid



E L  S IG L O  M E D IC O 355

fas pre- 
n todas 
itivas ó 
les. En 
recuen- 
eración 
arteles, 
c., ata- 
ó fortu- 
sujetan 
a cáten­
lo, de la 
nás em- 
calidad. 
ixtenua-

iionista, 
antos y 
po y  con 
e respe- 
agrade, 
das par- 
ningnna 
.mientos 
e amen-
iS.
la indi- 

is clases 
:za, otra 
;ociedad, 
•lio de la 
a hemos 
logia, en 
i que nos 
por la es- 

sitio en 
cia de ri- 
placeres,

isuficien- 
údo fisio- 
tubercu- 
■medades 
le condi- 
herencia 
Dlogía de

no de su 
ecir algo 
1 hubiere 
de la tu-

jación in- 
kbajos de 
ificiencia 
las habi- 
10, de ma- 
s alcohó- 
,os emba- 
•longadas 
las supu- 
.'uales, la 
ís erupti- 
leuro-pul- 
inerales ó 
;a mayor

gasto orgánico que ingreso, ayudado, aunque indirecta­
mente, por los disgustos ó pesares, que perturban la asi­
milación por disminución del apetito, otro tanto vendrá 
á provocar, á estimular la presentación de la tubercu­
losis

El aumento progresivo que de la tuberculosis se nota 
en nuestra época, dicen muchos que está en una propor­
ción mayor que el aumento de la población, y que aquél 
está ayudado ó sostenido por el poderoso influjo de la 
gran función social que se llama civilización. Nosotros 
formamos parte de los creyentes, pires es un hecho, aun­
que triste, confirmado por las estadísticas, que la tu­
berculosis, por efecto de la activa y de la irresistible 
fuerza de mejoramiento material, toma mayor incre­
mento y más grandes proporciones en su voraz y cons­
tante desarrollo.

La civilización trae consigo mayores comodidades, y 
los placeres propios de la vida sedentaria, que es su con­
secuencia ; mas para que esto tenga lugar, y  ya se con­
vierte en causa patológica por los abusos, se necesita 
poner á contribución, en grado máximo, las fuerzas ac­
tivas de la sociedad con el aumento de horas de trabajo, 
salarios bajos, escasez de alimentos, etc., etc., resultan­
do que lo bueno trae en pos de sí lo malo, por no saber 
engranar perfectamente la maquinaria social con la or­
gánica.

El mundo comercial, el mundo fabril, el mundo indus­
trial, con sus adelantos, con sus útiles inventos, con su 
bienhechor influjo, con su mayor perfectibilidad para 
subvenir á las necesidades de la vida, son causa eficien­
te de la tuberculosis, tal y como en la sociedad moderna 
se explotan y se aplican ¡ de la misma manera que pue­
den y deben ser el áncora de salvación, el medio de que 
aquélla disminuya, si sabemos sacar buenas consecuen­
cias prácticas.

Cuando luchamos con una enfermedad, con un enemi­
go oculto, cuando sus ataques son inciertos, cuando no 
podemos prevenirnos con la debida anticipación, cuan­
do carecemos de armas suficientes, cuando no vemos el 
peligro cercano, no es extraño que el combate sea difí­
cil; mas cuando, como acontece en la tuberculosis, exis­
te realidad, no hay nada de insidia y es conocida tam­
bién su etiología, entonces hay que sacudir la pereza, 
hay que desechar la negligencia y sustituirlas por gran­
des y heroicos esfuerzos que contrarresten sus estragos.

Tomás Valbr.\ y J i.ménez.

LA OXÍGENOTERAPIA Y MI EXPaRIENCIA

Era casi de sentido común que un agente que es parte 
integrante esencial del aire que respiramos, que es in­
dispensable á la vida de todos los seres, fuera necesa­
riamente poderoso modificador del organismo, agente 
terapéutico, por tanto, de gran valía: así se hacía uso 
del oxígeno como tal, enviando al enfermo á lugares 
despoblados, al campo, al grand air de los franceses, 
donde el ácido carbónico y sustancias orgánicas no im­
purifican el aire, tan diferente allí al de los grandes 
centros de población en que, confinado, se respira pobre 
en oxígeno y vico en ácido carbónico y gases, casi siem­
pre pei’jüdiciales á la sangre.

Siempre este modo de administrar el oxigeno tendrá la 
ventaja de la inspiración permanente en atmósfera, á la 
vez que rica en este gas, pura; pero no siempre se pueden

abandonar los quehaceres de la vida ó las comodidades 
de la casa. De aquí que la actividad se dirigiera á bus­
car el medio de tener aquellas ventajas sin estos incon­
venientes. De una manera incompleta ó rudimentaria, 
Limoussin, con su aparato, balones y  frascos lavadores, 
resolvió el problema en lo que se relaciona con la inspi­
ración del oxígeno, y  actualmente no sólo está resuelto 
el de llevar el gas á ponerlo en contacto directo de mu­
cosas y órganos lejos del aparato respiratorio, sirvién­
dole de vehículo el agua, sino que se nos ofrece en un 
Establecimiento de esta Corte una hermosa y completa 
instalación de inhalaciones de concentración calculada 
y voluntaria, de pulverizaciones calientes y  frías, de du­
chas locales y  aguas en bebida, llegando la perfección 
hasta servir á domicilio todas estas aplicaciones.

Tan fácil manejo de agente tan poderoso, necesaria­
mente había de producir brillantes resultados en repe­
tidas ocasiones, y he aquí, en breves y compendiadas 
notas, los que yo obtuve.

*•i: *
Las actividades orgánicas del niño, como ser en for­

mación, reclaman más oxígeno relativamente que el 
adulto y  consumen más que éste; de aquí que la indica­
ción del uso del oxígeno en Pediatría sea frecuente y  de 
más urgencia respecto á la mayor rapidez con que se 
impone su administración; que el terapéutico occasio 
fugax  es cierto en el niño como en ninguna otra edad.

La forma de administración, sobre todo en las prime­
ras edades del niño, es la de gas, ó sea en inhalaciones. 
Las he empleado en repetidas ocasiones, y siempre con 
rápidos y satisfactorios resultados, aun en niños peque­
ños, poniendo el pitón del tubo que comunica con el 
frasco lavador cerca de la boca del niño, de manera que 
se satura de oxígeno la atmósfera que rodea su nariz y 
boca, inspirándole así forzosamente, aun dormido, en 
casos de debilidad congénita, en la asfixia del recién na­
cido, eu el escrofulismo prematuro, en el que obra toni­
ficando y excitando el organismo entero, activando la 
circulación linfática y  disminuyendo el éxtasis linfáti­
co., Asimismo en las anemias de cualquier origen, por­
que en todas, siendo igual la lesión del glóbulo rojo, 
aunque por diferente mecanismo, se obtienen beneficio­
sos resultados.

He aplicado en niños y  en adultos las inhalaciones 
de oxígeno, larga manu, en la pulmonía, no solamen­
te para suplir con la cantidad de oxígeno la falta de 
este gas por la disminución del campo hematósico, sino, 
á la vez, teniendo eu cuenta que el pneumococco es ane- 
robio, y  los resultados fueron visiblemente beneficiosos.

He visto con alguna frecuencia temor para maunjar 
el oxígeno, aun en médicos de justo y merecido renom­
bre, temor de todo punto injustificado, pues que no im­
porta la aproximación de una bujía, que he oído acon­
sejar se evite, no siendo gas inflamable ni detonante.

En ios adultos he hecho uso de las inhalaciones eu 
todos los casos en que se halla indicado el aumento de 
riqueza hemática; en las dispneas, ya de origen pulmo­
nar, ya cardíaco, y  en las pulmonías.

Á su empleo se dehe la curación de un notable caso de 
caquexia palúdica en qne la trasudación sanguínea si­
mulaba púrpura hemorrágica grave (grandes y  exten­
sos equimosis, epistaxis, melena).
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He usado el agua oxigenada en bebida en niños desde 
la segunda mitad de la pvimei-a infancia en adelante, y 
en los adultos en las dispepsias atónicas, gastralgias 
histéricas y  sintomáticas y  en las clorosis, con buenos 
resultados siempre, á condición de tomai* el agua en ó 
después de las comidas, pues en estado de vacuidad gás­
trica excita demasiado las paredes del estómago, provo­
cando alguna vez náuseas si se toma en mayor cantidad 
de citarto de vaso; en cambio, tina señora anciana tomó 
por largo tiempo con brillante éxito, para la dispepsia 
y In anemia, excitando su apetito, activando la diges­
tión y  enriqueciendo su sangre, un sifón entero en cada 
comida; aproximándose su gusto al del agua de Seltz la 
encontró más agradable.

Sólo en un caso no me he atrevido á usarla, porque 
creo que perjudicaría irritando: en el cáncer ulcerado
del estómago.

Muchos clientes hicieron uso del agua oxigenada tem­
plada en pulverizaciones para tratar faringitis cróni­
ca hipertrófica, y aun la seca y laringitis catarral, con­
siguiendo el oxígeno, puesto en contacto de la mucosa 
enferma, resolver aquella inflamación que no vencían 
los astringentes, cateréticos ni balsámicos. Vistos estos 
resultados, la aconsejé en algún caso para ducha nasal 
en la rinitis crónica simple y en la escrofulosa, de la 
que es un buen modificador.

La medicación oxigenada reúne la doble ventaja, que 
ningún otro agente terapéutico tiene, de ser enérgica­
mente activa y beneficiosa, y  constantemente inocente: 
ésta es mi opinión.

Du. G o k z á l e z  A l v a r e z .
D é la  Inclusa y  Hospital del Niño Jesús.

Madrid. Abril de 18í*l.

S E C C I O N  P R A C T I C A

HERIDA DE ASTA DE BUEY EN LA REGIÓN ANAL

Mucho me ha hecho reflexionar el caso que voy á re­
ferir respecto de su publicación en este ilustrado sema­
nario médico; pero por fin me decidí á hacerlo contando, 
por una parte, con la particularidad dol caso, de los que 
en la práctica de los partidos son muy raros, y por otra, 
dignos compañeros á quienes he consultado, mehan ani­
mado á que así lo haga; sin mérito ninguno por mi 
parte, y  contando con la benevolencia de los ilustrados 
lectores, haré la descripción de la herida, complicacio­
nes que sobrevinieron y cursi de ella hasta su comple­
ta curación.

M. G., de cuarenta años de edad, vecino de este pue­
blo, labrador, de buena constitución, temperamento san­
guíneo, arreglado en su vida y  costumbres, no ha pade­
cido enfermedades dignas de especial mención. En la 
carde del día 18 de Febrero del año pasado, y  estando 
arando en término del inmediato pueblo de Pascuales, 
en cuya localidad sirve en una casa de labranza, tenien­
do á su cuidado, y para trabajar con ellos, una pareja de 
novillos, y  en uir momento que se puso delante é iba á 
bajarse para beber agua, fué cogido por uno de ellos y 
levantado en alto, haciendo él un esfuerzo para salirse 
del asta.

Sus compañeros le recogieron, y con un pañuelo pues­

to de la mejor manera que les fué posible, y  montado en 
una pollina, le condujeron á este pueblo, distante del 
lugar del suceso próximamente una legua, y  llamado 
inraediatainente, me encargué de su asistencia como 
médico é igualado mío que es.

Después de desnudado, y  en la cama en posición con­
veniente, pude observar en las regiones perineal y anal 
una mezcla de sangre y  excrementos; y  después de he­
cha la más escrupulosa limpieza se presentó una heri­
da en esta última región y en la parte derecha del ano, 
interesando éste. Verificado un detenido reconocimiento 
se vió que el asta había seguido la dirección de la cara 
lateral derecha del intestino recto, rasgándole en una 
extensión de 14 á IG centímetros; estaba, por tanto, he­
rido el peritoneo, como nos vino á confirmar después su 
inflamación ; aunque quise apreciar si estaba lesionada 
la vejiga de la orina, no fué posible hasta después que 
la salida de orina á través de la herida nos afirmó en 
nuestras sospechas con la lesión de este órgano. La aber­
tura de la herida media próximamente de 10 á 12 cen­
tímetros, y sus labios estaban como cauterizados. La he­
morragia, que es en un principio escasa, se presenta á las 
cuatro horas con bastante abundancia, pero cede á be­
neficio del taponamiento. Hecha una delicada limpieza, 
se aplica una cura antiséptica que tiene por base el 
ácido fénico, y, puesto el vendaje apropiado á la región, 
se deja al enfermo, recomendándole quietud y  dieta de 
caldo con una cucharada de vino.

A las seis de la mañana del día sigxriente se presentan 
escalofríos, náuseas, vómitos verdosos, dolores vivos en 
el abdomen, exasperándose con la presión; el vientre 
está abombado, tiene mucha sed, ht lengua seca, el pulso 
veloz y pequeño, la expresión de la cara indica los gran­
des sufrimientos que tiene el enfermo. El termómetro, 
puesto en la axila por diez minutos, acusa 40® C. Hay 
despejo en las facultades intelectuales, pero debilitadas 
por las pérdidas de sangre y la nueva complicación.

Se renueva la cura en la herida, que también da san­
gre, aunque en menos abundancia, y se prescribe lo ne­
cesario para cubrir las nuevas indicaciones que reclama 
el estado actual.

Con lo anteriormente indicado, creemos tener ya
datos suficientes para poder formal’ nuestros juicios; 
breves han de ser éstos, porque la índole de la dolencia 
se presenta muy clara á nuestra vista. Este sujeto ha 
recibido una herida punzo-contundente en la región 
anal, en su parte derecha, que interesa el ano, músculos 
de esta región, el intestino recto en una extensión de 14 
á 16 centímetros, la vejiga de la orina en su cara poste­
rior inferior, el peritoneo en el fondo de súco posterior 
ó vésico-rectal, arterias de esta parte, que, como se sabe, 
proceden de la mesentérica inferior, de la que sou su 
terminación, de la hipogástrica y  de la pudenda inter- 
na, y, por último, venas hemorroidales que se distribu­
yen por la región interesada. La herida, cuyos grandes 
destrozos se ha visto, ha sido producida por el asta 
de buey.

Como era de temer desde los primeros momentos, se 
ha producido, viniendo á complicar esta herida, una pe­
ritonitis aguda traumática, según los síntomas ya antes 
referidos y  que se presentaron unas doce horas después 
del accidente.

Contamos con un sujeto relativamente joven y sobre 
todo robusto, de buena constitución, que no ha padecido 
enfermedades graves, y por tanto, para expresarlo de 
alguna manera, con gran resistencia orgánica; ¿ pero

per
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será esto bastante para poder sufrir el grave mal que le 
aqueja? No dudamos, en un principio, en hacer gravísi­
mo nuestro pronóstico, aunque siempre alentando una es­
peranza sobre su salvación; ¿fundada en qué? En lo an­
teriormente indicado, en las maravillosas curaciones de 
la cura antiséptica y en el interés que todo médico 
siente por sus enfermos, deseando s\a curación. Poco á 
poco fuimos concibiendo la idea que tal vez aquel enfer­
mo podría salvarse, como así en efecto sucedió.

Al tratar de las indicaciones debíamos atender á dos 
partes distintas: por una, la herida, por otra, y  muy im­
portante, la complicación. Para la peritonitis dispusi­
mos los medios de tratamiento más generalmente em­
pleados en esta enfermedad, que, habiendo llegado á gran 
altura, empieza á ceder obedeciendo á este plan. Para la 
herida se emplea una rigurosa cura antiséptica, que da 
los mejores resultados. Se precisa practicar el cateteris­
mo uretral, tanto por no orinar nada el enfermo por la 
uretra, como por favorecer el curso normal de la orina, 
ayudando de este modo la cicatriz de la herida de la 
pared de la vejiga.

Podría ahora poner á continuación el diai-io de obser­
vación; pero sobre ser muy largo (tres meses), no ofre­
ce novedades dignas de especial mención. Sólo recordaré 
la hemorragia abundante que se presentó el 27 de Marzo, 
pero qxae cedió prontamente.

Á muchas y curiosas reflexiones clínicas se presta la 
historia de este enfermo. Sólo tocaremos, en gracia á la 
brevedad, los puntos á nuestro juicio más culminantes. 
La peritonitis aguda traumática, grave complicación 
que con tanta intensidad se nos presentó, cede á benefi­
cio del tratamiento empleado, y  al vigésimo día empie­
za su terminación por resolución sin que quede endure­
cimiento apreciable en ningún sitio La herida déla ve­
jiga de la orina se cicatrizó completamente, y la orina 
pasa por la uretra normalmente. Por la herida ha salido 
parte del intestino gangrenado, y á la caída de estas es­
caras atribuimos la hemorragia que se presentó, como 
ya hemos dicho, el 27 de Marzo. La supuración fué muy 
escasa y las materias fecales siempre fueron líquidas, 
como ya se sabe lo son en estos casos.

Á los tres meses de tratamien to la herida se encuentra 
curada, pero los esfíncteres del ano no ejercen su función 
con normalidad y el enfermo no puede retener los excre­
mentos, y  contra su voluntad salen las materias ester- 
coráceas, por lo que precisa llevar constantemente pues­
to un vendaje en T de ano. Al cabo de dos meses más, ó 
sea después de cinco de producida la herida, ya retie­
ne el excremento, y sólo voluntariamente hace la de­
fecación, con lo cual se considera completamente curado 
al enfermo, que hasta la fecha, y ha pasado más de un 
año, no ha vuelto á sentir nada, á pesar de las rudas 
faenas del campo á que se dedica. Y  para terminar, ma­
nifestaré que el no haber supuración en una herida tan 
extensa, ó el haberla escasísima, sólo ha sido debido á la 
nunca bastante alabada cura antiséptica, de la que tan­
tos frutos saca la moderna Cirugía.

Sólo me resta hacer público el testimonio de mi grati­
tud á mi digno compañero D. Manuel Pardo, por el no­
ble concurso que prestó ayudándome en algunas curas, 
y á los lectores que me dispensen este atrevimiento, y  
las faltas, que serán muchas.

Anoel Tkapeko V Serrano.
Nieva, Abril de 18y¿.

l í I S T A  DE aiOBOLOGlA, CLIMATOLOGIA E HIDBOTEEAPIA
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE HIDROLOGÍA MÉDICA

ACTA DE LA SESIÓN CIENTÍFICA CELEBRADA EL DÍA 30
DE MARZO DE 1892

Presidencia del Sr. Garda López.

Abierta la sesión á las nueve dióse lectura al acta de 
la anterior, que fué aprobada.

El Sr. Manzanbque empieza manifestando le ha lla­
mado la atención el ver cómo en su Balneario de La Ga- 
rriga se curan dermatosis de naturaleza erética, siendo 
así que dichas aguas no tienen mineralización á la que 
pueda atribuirse la curación de estas manifestaciones.

Expone un caso de eczema impetiginoso que cnbría 
todo el cuerpo, y que se mostró rebelde al empleo de las 
aguas de la Puda, y que consiguió la curación en el Bal­
neario de La Garriga.

Se extiende en consideraciones sobre la herencia en lo 
que respecta á las lesiones ó modos de ser del tejido, 
principalmente en las dermatosis.

Cita varios casos de idéntica naturaleza al anterior­
mente expuest ‘ . en los que ha obtenido favorables re­
sultados, y.se Lace la siguiente pregunta; ¿Esta mani­
festación es constitucional ó local? Á juicio del diser­
tante es dificultoso el resultado, pues si se admite lo pri­
mero debe sentarse el hecho de que se curó sin trata­
miento general, pues en La Garriga no se puede tomar 
agua en bebida por dificultades especiales á las mismas, 
y si es lo segundo, esto se lo explica mejor por el éxito 
obtenido

Luego de extenderse en consideraciones sobre el par­
ticular , manifiesta espontáneamente que no concibe 
cómo se verificó la curación, puesto que sólo puede acep­
tarla como consecuencia del acto mecánico que favore­
ciendo la circulación uaodificase la flógosis y  á su vez la 
manifestación cutánea.

Invita á los socios para que manifiesten su opinión y 
si creen que las dermatosis dependen de estados gene­
rales.

El Sr. PiNiT.LA. Luego de algunas consideraciones so­
bre las escuelas localicistas y diatésicas, manifiesta que 
el herpetismo no es enfermedad totivs substantixe, sino 
lesiones de la piel relacionadas con el sistema nervio.so, 
siendo un medicamento neurósico y  no un modificador 
de la piel lo que le explica el resultado obtenido en La 
Garriga, puesto qxae la sustancia orgánica, temperatu­
ra, etc., influyen en el sistema nervioso y  luego en la 
piel, por lo que no cree que la acción es de contacto.

Expone los resultados obtenidos en muclias ocasiones 
de afectos locales que se han curado con tratamiento 
general, y  viceversa.

Se extiende en consideraciones relacionadas sobre la 
acción de las aguas sulfurosas en ciertas manifestacio­
nes de naturaleza reumática y  de las enfermedades del 
estómago, y  termina citando un caso de eczema seco, 
extenso, con picor, que se agrava por la noche y que va 
acompañado de manifestaciones reumáticas, y contra el 
que el tratamiento local no sólo no hn dado resultado, 
sino que ha empeorado, y  que se ha mejorado con una 
buena dietética, y que á esta enferma, que considera 
con dermatosis reumática, le serán convenientes las 
aguas de Alhama ó La Garriga.

El Sr. Marín Perujo se muestra conforme con el se-
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ñor Manzaueque respecto á que la forma y  anatomía de 
las dermatosis constituyen ios tipos morbosos, y pregun­
ta si tiene razones bastantes para considerar como cu­
rado el caso citado, puesto que á veces no bastan algu­
nos años, porque suele haber períodos de intervalos en 
que la salud es casi normal.

El Sr. B e l l i d o  comienza preguntando si existe ó no 
la diátesis, y  sostiene que la Medicina clásica constitu­
yente admite la existencia de las diátesis, pues sin ellas 
no podrían analizarse los enfermos.

Declara sus aficiones al modernismo, pero no cree que 
debe desaparecer el herpetismo, para sostener lo cual 
se extiende en consideraciones, terminando con algunas 
ligeras ideas referentes á los resultados obtenidos con 
las aguas minerales.

El Sr. A bmbndáiuz dijo que en el caso expuesto por 
el Sr. Manzaneque parece que se trataba de una derma­
tosis nerviosa generalizada y  de forma eczematosa cos­
trosa, en las que tendrán siempre indicación primordial 
las aguas minerales de La Garriga y las que como ellas 
tengan escasa mineralización, termalidad suficiente y 
abundante materia orgánica; factores que por acción 
directa modifican favorable y  enérgicamente las funcio­
nes de la piel y la nutrición de sus tejidos alterados por 
el hecho del padecimiento, y  por acciones reflejas modi 
ficaii del mismo modo los centros, ganglios y cordones 
nerviosos, cuyos trastornos son causa de las referidas 
dermatosis de forma herpetiforme, eczematosa, etc., etc. 
El por qué curan esta clase de aguas minerales deter­
minadas dermatosis nerviosas, en especial las que se 
acompañan de fuerte inflamación, exudado abundante y 
picor intenso, nos lo explicamos hoy por la hidratacióu 

. de las terminaciones nerviosas de la piel; por las ligeras 
corrientes termo-eléctricas que se desarrollan; por la 
hidratacióu y  retención del agua en los tejidos dérmicos; 
por el lavado, excitación y protección prolongada de las 
rilceras y demás lesiones anatómicas que constituyen las 
eflorescencias de las dermatosis indicadas. Todo ello ob­
tenido merced á una práctica balneoterápica racionalí­
sima que el Sr. Manzaneque sigue en su Balneario; á 
saber : el uso frecuente del baño prolongado de tempe­
ratura indiferente, 33 á 3í5® C. y  de más de una hora de 
duración.

Añade que, en su sentir, las aguas minerales de La 
Garriga y análogas darán siempre excelentes resultados, 
como indicación sintomática, en toda dermatosis que se 
acompaña de los síntomas ya expuestos: inflamación, 
exudación y  picor acentuados, sea, por otra parte, cual­
quiera la causa que las provoque y  la naturaleza á que 
obedezcan: diatésica, nerviosa, de eliminación, parasi­
taria, etc.

Manifestó que en algunos casos será muy oportuna 
la balneoterapia de La Garriga, como preliminar á las 
aguas sulfurosas, en concepto de tratamiento prepara­
torio ó modificador sintomático, en sujetos muy irrita­
bles ó en momentos de evolución de las dermatosis en 
que no convenga la medicación irritante ó sustitutiva, 
ó para que ésta dé mejores y seguros resultados

Expuso que, indudablemente, ciertas formas de der­
matosis, como el acné rosado, la psoria.sis, eczemas, et­
cétera, se suceden de generación en generación, ó se he­
redan, sin que por ello la afección sea de naturaleza dia­
tésica ó constitucional.

Asiente con el Sr. Manzaneque, que se transmiten de 
padres á hijos las formas y  la estructura de los tejidos, 
de los órganos, de los aparatos y  hasta de los sistemas

orgánicos; disposiciones orgánicas que crean en los in­
dividuos aptitudes en los tejidos, órganos, etc , para que 
éstos sufran determinados padecimientos con formas se­
mejantes y de carácter crónico y  recidivante. Todo esto 
independientemente de las enfermedades diatésicas y 
constitucionales.

Por último, sostiene que hay muchas dermatosis pro­
teiformes que no son de naturaleza diatésica ó discrási- 
ca, y, en cambio, obedecen uuas veces á trastornos ó le­
siones de los nervios y centros nerviosos; otras á vicios 
ó nuevos productos de eliminación, ya éstos se introduz­
can con los ingertos ó se formen en el conducto intestinal 
como productos finales do ciertas putrefacciones y fer­
mentaciones; algunas voces las dermatosis están en re­
lación íntima de causa á efecto con acciones reflejas de 
esencia desconocida, pero de naturaleza vaso-motora, 
como el acné rosáceo de las dismenorreicas; y  por últi­
mo, muchas veces obedecen al parasitismo animal y ve­
getal, y algunas á los agentes físicos, calor, frío, hume­
dad, vientos, etc , etc.

Luego de varias rectiflcacioues se levanta la sesión. 
El secretario de actas, J. Aleixandre.

S E C C I O N  P R O F E S I O N A L

S O B R E  EL C O N G R E S O  D t  T I T U L A R E S
p o r  e l  D r . A . M U Ñ O Z  

Médico jefd del Ho.spitiil del Roy. de Tole lo.

Tras prolongado y forzoso silencio vuelvo otra vez, 
la xUtima quizá, á ocuparme de los asuntos médico-mu­
nicipales, que hasta liace bien poco fueron pava mí asun­
tos propios, aun cuando todavía los considere como ta­
les, pues que siempre me será interesante y simpático 
todo cuanto haga relación con la dignísima y esforzada 
clase de titulares, á que hasta ahora me honré perte­
necer.

Después de la celebración del Congreso de Diciembre 
último, en que cúpome la honra inmerecida de figurar 
entre sus representantes, la he tenido también de ser 
aludido, citado y comentado diferentes veces, aunque 
alguna de ellas interpretando equivocadamente mi in­
tervención y  conceptos emitidos por mí en dicha Asam­
blea; interpretación nacida, seguramente, de no haber­
los yo allí aclarado suficientemente á causa de mi perti­
naz afonía y quebrantamiento de salud durante sus 
tareas.

Pero como ahora sería extemporáneo, y como, por otra 
parte, mi personalidad significa bien poco, dejo de lado 
esta cuestión, aceptando desde luego cuantas responsa­
bilidades me correspondan y los cargos que se me pue­
dan dirigir por mi más ó menos acertada intervención 
en las tareas de dicho Congreso.

Tampoco me ha de ocupar éste, puesto que no soy yo 
el llamado á juzgarle, ni había de decir otra cosa que lo 
que dije ya al dar mi opinión respecto á la significación 
é importancia de estas Asambleas en el folleto que el 
ilustrado representante por Guadalajara, mi estimadísi­
mo amigo Dr. García Plaza, sacara á Inz poco tiempo hft.

Únicamente diré que, en mi humilde opinión (y  por 
serlo mía tal vez sea equivocada), el Congreso supo de­
mostrar: 1.®, que los allí congregados no lo fueron por 
el capricho, la ambición ó las exigencias ridiculas, sino 
que los congregó una necesidad evidente y  bien sentida, 
por la clase entera á que se honraban representar:
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representar:

2.®, que ésta necesidad exigía imperiosamente una re­
forma radical en su actual modo de ser; que ésta 
reforma no podía ser otra cosa que una nueva, mejor di­
cho, una organización que hoy no tiene, y  4.®, que esta 
organización está terminantemente ordenada por el de­
recho é Incumplida por el Poder legislativo.

Si, organizar, que no es centralizar ni descentralizar, 
como algunos han podido creer, es uno de los primeros 
deberes de la Administración, si ha de administrar bien. 
Y  la organización de los servicios sanitarios municipa­
les exige como primer elemento indispensable la orga­
nización técnica de los mismos, ó sea de aquellos á quie­
nes está encomendada su dirección facultativa y cum­
plimiento: esto supone la creación de un Cuerpo médico- 
municipal, primero y  principal de los acuerdos votados 
por el Congreso.

Y  yo, aunque estoy conforme con todos los acuerdos, 
para que se vea que no soy descontentadizo, me confor­
maría sólo con éste, porque no comprendo yo, ni se me 
ocurre siquiera la idea de que al crear dicho Cuerpo no 
se había de organizar con arreglo á las bases generales 
de todo Cuerpo bien organizado, que son; inamovilidad 
(y  no se confunda, como se ha confundidolastimosamen- 
te, esta inamovilidad con la estabilidad ni con la in­
amovilidad absoluta), categorías^ ascensos, permutas, 
concursos, oposición, derechos pasivos, etc.

Para llegar á esta organización creadora del Cuerpo 
de facultativos municipales, es preciso apurar los trámi­
tes exigidos por nuestras actuales constituciones políti­
cas y administrativas, camino largo sin duda, pero úni­
co y  seguro para su realización, á cuyo término yo no 
dudo se llegará, si no tan pronto como quisiéramos to­
dos, porque lo impiden los gravísimos problemas econó­
micos que hoy se debaten y  que no podemos ni debemos 
entorpecer, en plazo (y  todo es relativo en este mundo) 
no lejano; primero, porque se ha demostrado la razón y 
la justicia de esta organización, y  segundo, porque los 
legisladores y demás Poderes del Estado se han de pene­
trar de la necesidad de esta nueva organización, que en 
vez de gravar, acaso rinda beneficios al Erario público.

Y á esto se llegará, en mi opinión, por medio de fre­
cuentes reuniones en Congresos y  Asociaciones parcia­
les ; porque las Asociaciones y  los Congresos, si no hacen 
otra cosa (y  claro es que no teniendo á su disposición la 
Gaceta, no pueden hacer más), hacen opinión por lo me­
nos, como dirían nuestros vecinos transpirenaicos; opi­
nión que logra con el tiempo infiltrarse en la masa so­
cial, y que á su vez obligará á los Poderes públicos á 
que hagan justicia á las aspiraciones legítimas de clase 
tan numerosa como desvalida, á pesar de sus eminentes 
servicios al país en todas las épocas, y particularmente 
en aquellas de mayor peligro y  sobresalto.

Y  á este propósito he de señalar un fenómeno que con 
extrañeza grande observé en el Congreso, y  que he ob­
servado siempre que de médicos municipales se ha tra­
tado : me refiero á la falta de representación de los Cuer­
pos médico-municipales de Madrid, Barcelona y demás 
grandes capitales; porque si á los mal titulados médicos 
rurales interesa, no menos debiera interesar á aquellos 
Cuerpos que, si organizados más ó menos bien (y  el de 
Barcelona puede pasar como modelo de excelente orga­
nización en armonía con los progresos y exigencias de 
la práctica y de la Ciencia moderna), están sujetos toda­
vía en parte á los caprichos y veleidades políticas, ó á 
las exigencias económicas de sus Municipios ó alcaldes 
respectivos (y  no quiero citar ejemplos). Entiendo yo

que estos Cuerpos debieran más que nadie tener inicia­
tiva en asunto que. tanto les interesa, pues que de crear­
se el CUERPO MÉDICO-MUNICIPAL en España, ellos son los 
que figurarían á la cabeza del mismo, con lo que mucho 
ganarían y nada perderían los demás, conservando em­
pero su independencia dentro de la unidad necesaria á 
todo Cuerpo bien organizado. Así lo entendieron tam­
bién mis distinguidos amigos los elocuentes represen­
tantes de Toledo, Cáceres, Almería, Avila, etc., señores 
Euano, González, Salvador, Puente y  otros. ¿Pierde 
algo, por ejemplo, el Tribunal Supremo con estar bajo 
la misma organización que los jueces de partido, ni éstos 
con poder aspirar á puesto tan elevado?

Unión, constancia y  fe  en los ideales; tena sola bandera 
y  tal vez un solo lema para evitar disensiones de detalle 
de poca m onta; lema que puede ser la creación del 
CUERPO DE FACULTATIVOS MUNICIPALES, único para toda 
España, como único es el de la Magistratura, el del Pro­
fesorado y  tantos otros que están menos justificados por 
el Derecho que el de la Administración sanitaria muni­
cipal. Tal es mi pobre opinión, que hoy no puede tachar­
se de sospechosa ni egoísta.

Y  no terminaré sin enviar un cariñoso saludo á todos 
los titulares, y  en especial á mis ilustrados compañeros 
de representación, hoy ya mis queridos amigos, á quie­
nes debo atenciones y  bondades inmerecidas que nunca 
agradeceré bastante- Por cuya razón no haré mucho, ya 
que nada valga, en poner al servicio de la clase mi plu­
ma y  mi modesta inteligencia en cuanto les sean nece­
sarios.

Con lo que no llegaré á pagar la deuda de gratitud 
que me obliga á la clase dignísima que siempre tuvo las 
preferencias de mi corazón.

ASOCIACIÓN GENERAL DE MÉDICOS
Y FARMACÉUTICOS

Partido de Villanueva de la .S'erena (Badajoz). — Pre­
sidente, D Ricardo Casas y Chiscano (m édico); vice- 
pi-esidente y tesorero, D. Federico Arenal (farmacéuti­
c o ) ; suplente, D. José Llanos (farm acéutico); secreta­
rio, D. Julián Adame (m édico), y suplente, D. Adolfo 
Almeida (farm acéutico).— Representantes, Sres. Súá- 
rez, Casado y Fernández Molina.

Entre los acuerdos que se tomaron figura el de fijar 
como cuota de entrada en esta Asociación la cantidad de 
5 pesetas.

Hemos tenido el gusto de recibir los reglamentos im­
presos de la Junta provincial de la Asociación Médico- 
Farmacéutica de Falencia y de la del partido de Ta- 
rancón.

Partido de Ménda (Badajoz). — Presidente, D. Anto­
nio Fadón (m édico): vicepresidentes, D Andrés Valver- 
de (m édico), D. Antonio Murillo (farm acéutico); voca­
les, D. Julián Lergo (m édico) y D. Alfonso Sáez(médi­
c o ) ; vocal - tesorero, D. Félix Valverde (m édico); secre­
tario, D. Nicolás Quirós ( farmacéutico).
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P R E N S A  M E D I C A

NACIONAL: I. Nuevo aparato para la inamovilizacióu 
de los miembros Inferiores. — EXTRAN JERA: II. El 
solutol, nuevo agente de desinfección. — III. De las 
alteraciones del círculo ciliar, y  de la necesidad del 
examen oftalmoscópico de esta región^ para el diag­
nóstico de ciertas enfermedades constitucionales. —
IV. Un cálculo bronquial.

De nuestro apreciable colega La Región M édico-Far­
macéutica Vasco-Far-.arra tomamos la siguiente descrip­
ción del Extensor Jimeno (nuevo aparato para la in- 
ainovilización de los miembros inferiores), ideado por 
D. Manuel Jimeno Egúrvide:

«Dos factores—dice el Sr. Jimeno—entran en la cura­
ción de las fra-cturas de los huesos, sin los cuales aqué­
lla es defectuosa y por tanto incompleta. Son esos fac­
tores la coaptación de las superficies fracturadas y  la 
inamovilización del miembro afecto. Á  conseguir estos 
resultados tienden todos los procedimientos puestos 6n 
uso, desde el entablillado antiguo hasta las modernas go- 
tieras, y  desde el ingenioso vendaje de Sculteto hasta los 
enyesados, silicatados y  dextrinados de la época. Todos 
ellos hemos tenido ocasión de experimentar, ya solos, ya 
combinados con la extensión y contraextensión forzada; 
por todos ellos hemos visto pasar un gran número de 
fracturados, y  en los casos no felices nos han hecho 
pensar en uno que á su sencillez reúne una eficacia pro­
bada, aun en los casos de fracturas complicadas con 
heridas, en los que era una seria contraindicación el 
vendaje inamovible.

Pasemos á describirlo.
El Extensor Jimeno, que así lo hemos denominado, es 

un vendaje mecánico en el que entran como primeras ma­
terias el metal, la correa y  la tabla. Consta do: 1.®, dos 
tirantes con lazada fija, y  hebilla de sujeción pava el ex­
tremo libre; 2.®, un cinturón acolchado para sujetar estos 
tirantes á la cintura; 3.®, unas férulas movibles sujetas 
al nudo de la lazada y al centro de ésta, y sujetas por 
abajo; 4.®, un botín para la región maleolar, acolchado 
y con lazos de contraextensión que ejecuta; 5.®, un tor­
niquete, modelo de Petit, pero de resistencia considera­
ble. Independiente del aparato hay una banda de com­
presión que puede aplicarse ó no, según el punto de la 
fractura y  la tendencia de los fragmentos a separarse.

Modo de aplicación. — Se trata de una fractura en el 
tercio medio del fémur derecho que es preciso vigilar. 
Dispuesta convenientemente la cama (cuya construc­
ción y  condioiones indicaremos luego ) se procede á pasar 
los lazos de extensión por las regiones inguinales, su­
jetando los extremos libres á la cabecera de la cama. 
Colocado el enfermo en posición, se cierra el botín en 
extensión suave, procediéndose á la coaptación de los 
fragmentos, que favorece un ayudante dando vueltas al 
torniquete hasta que se consigue el objeto apetecido; 
éste es el momento de cerrar la extensión de las férulas, 
qvie verificarán la compresión lateral. La banda se co­
locará, según hemos dicho, cuando lo exijan las necesi­
dades del caso.

Aun cuando en la construcción del aparato ya se atien­
de á la posible mortificación por compresiones, es inútil 
advertir que deben corregirse las molestias que se noten, 
con detalles del momento.

La pieima sana se sujeta por una venda ó botín á la 
cama para asegurar la inmovilidad del tronco. Esta

prescripción trae en seguida aparejada otra cuestión. 
¿Cómo hará el enfermo sus necesidades? El caso está 
previsto en la cama de fracturas.

Pensamos en una cama de sencilla estructura y  que 
consiste en una tarima-cajón de corte especial con col­
chón impermeable, que en su centro tenga un escotillón 
de sencillo mecanismo, que permita colocar la bacinilla 
sin mover al enfermo.

Como se ve, se cumplen con este aparato las más vita­
les indicaciones, que resumiremos como conclxisiones de 
este ligero boceto descriptivo :

1.  ̂ Las tracciones de reducción en virtxid del torni­
quete se verifican suavemente y  con uniformidad, ne­
cesitándose un solo ayudante. ( Muy útil en los casos de 
urgencia, en los que no se cuenta más que con uno de 
éstos)

2. * La extensión y  contraexteusión quedan estable­
cidas desde luego, así como la inamovilización.

3. '̂  Se suprime el vendaje envolvente, contraindica­
do en los casos de gran inflamación, heridas, contusio­
nes y casos en que es necesaria la vigilancia de la parte.

Y  4.®' Se simplifica en gran manera la graduación de 
extensión y el número de las piezas de apósito nece­
sarias.

Iguales consideraciones pueden hacerse en los demás 
casos en que es necesaria la inamovilización.

El Sr. Jimeno ha empleado el Extensor en dos casos, 
uno de pseudo-artrosis, ó mejor de fractura no consoli­
dada, y  otro de fractura reciente epifisaria supra-condi- 
lar. En ambos pudimos convencernos de que nuestras 
previsiones no eran fallidas. Las conclusiones formula­
das al idear el aparato resultaron plenamente compro­
badas, quedaron desde luego estatuidas las bases de su 
aplicación y no hay que añadir más que esta conclu­
sión:

5.*̂  Como es fácil vigilar la marcha de la unión en 
el punto de la fractura, tan luego se ha conseguido 
aquélla puede quitarse el aparato y aplicar un vendaje 
contentivo (simple espiral), esperando la consolida­
ción.

Pero réstanos deeir que el aparato, construido en ésta, 
acaso es la causa de esa conclusión, que en otras cix-- 
cuustancias resulta inútil ó por lo menos indiferente.

Desconocidas por nuestros artífices algunas particu­
laridades referentes á la Ortopedia, no pudieron llevar 
al extremo que hoy lo hace el arte moderno la cuestión 
de roces, contactos y presiones, resultando que para sal­
var el peligro de éstos hubo de recurrirse á algunos al­
mohadillados suplementarios, que con una exacta cons­
trucción acaso no sean necesarios

Inconveniente es éste que no empece á la buena apli­
cación, ni amengua el escaso mérito de este apósito, que, 
.como ya hemos dicho, se reduce á simplificar, sumando 
y restando elementos de otros conocidos, dejándolo en 
la forma que gráficamente puede verse »

II
Los cresoles representan los bactericidas más eficaces 

entre las combinaciones hidro-carburadas. El ácido fé­
nico bruto está constituido en su mayor parte por cre­
soles , pero tiene el grave inconveniente de no ser sohx- 
ble en el agua. Se ha tratado de transformar el ácido 
fénico bruto en una sustancia soluble tratándole por el 
ácido sulfúrico, Pero la combinación que se obtiene se 
torna ineficaz en cuanto el ácido que contiene se en­
cuentra neutralizado, lo que ocurre cuando se le emplea
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para la desinfección de las materias fecales, de la ori­
na, del amoniaco, de los suelos, etc. Por otro lado, dete­
riora los objetos constituidos en todo ó en parte por el 
hierro.

Ahora bien ¡ se ha apreciado que al contacto de cier­
tas sales se tornan los cresoles muy solubles en el agua.
El solutol no es otra cosa que un cresolato de sosa que 
contiene 30,á gramos de cresol por 100 o c. Según el se­
ñor Reich , este producto, que conviene especialmente 
para los usos de la desinfección ordinaria y  corriente, 
tiene las siguientes ventajas :

Es superior al ácido fénico bruto y al cloruro de cal 
por su solubilidad, por su acción bactericida más enér­
gica, por la presencia, en cantidades constantes, de 
principios activos en su masa, por la propiedad que po­
see de disolver las materias grasosas merced al álcali 
que contiene, y de penetrar en todos los poros, en todas 
las soluciones de continuidad, por su mayor inocuidad 
y por su falta de olor.

Es superior al ácido sulfo-fénico por su reacción al­
calina, que hace que no ataque los metales y  que no se 
encuentre neutralizado en contacto con los objetos que 
ha de desinfectar

Sobre la creolina tiene el solutol la ventaja de que es 
más barato, más eficaz y de empleo más seguro.

El solutol no conviene para las necesidades de la anti­
sepsia médica y  quirúrgica Lo contrario sucede con el 
soloeol, solución de cresol obtenida en estado de concen­
tración merced á la adición de cierta cantidad de creso- 
lato de sosa. Esta solución es neutra. Es miscible en to­
das proporciones en el agua que tiene cal en disolución, 
y  forma así soluciones límpidas, semejantes á las solu­
c i o n e s  fenicadas que se utilizan en Cirugía, pero más 
enérgicas y  más inofensivas.

Según las investigaciones hechas por el Dr. Hammer 
en el Instituto de Higiene de Praga, las soluciones de 
solveol al 0,6 por 100 responden á todas las necesidades 
de la antisepsia médica y  quirúi-gíca. Estas soluciones 
igualan en poder bactericida á las soluciones de ácido 
fénico al 5 por 100. Ahora bien; el solveol no és sola­
mente menos tóxico, sino que es también menos cáus­
tico y  más barato que el ácido fénico. Además, siendo 
como es soluble en el agua, pueden obtenerse instantá­
neamente sus soluciones. El solveol es casi inodoro, y 
forma con el agua soluciones límpidas neutras. Tiene 
sobre el sublimado la ventaja de que no pierde su ac­
ción parasiticida en contacto con soluciones albumino­
sas , que es menos tóxico que éste y  se disuelve en agua 
de cualquiera procedencia.

III
En una interesante Memoria el Sr. Galezowski ha lla­

mado la atención de la Academia de Medicina de París 
sobre la importancia del examen del círculo ciliar y  de 
la ora serrata del o jo , con el oftalmoscopio, para esta­
blecer el diagnóstico de ciertas enfermedades constitu­
cionales, tales como la sífilis, la tuberculosis, la gota, 
etcétera.

La región ciliar ocupa un espacio de poca extensión, 
pero está tan adelante hacia el segmento anterior del 
ojo, que está, por decirlo así, enmascarada por el crista­
lino y el iris, y escapa á cada instante al examen oftal- 
raoscópico. Para evitar este inconveniente conviene co­
locar el espejo de cierto modo, á fin de dar á los rayos 
luminosos una dirección tan oblicua como sea posible. 
Para esto empica el Sr. Galezowski una lente de foco

bastante débil, unida á un prisma muy fuerte; á veces 
es necesario dilatar la pupila.

Por este procedimiento se consigue fijar la imagen 
exacta del círculo ciliar fisiológico.

La función fisiológica déla ora serrata déla coroides 
es muy compleja : sirve más particularmente para la nu­
trición de las partes anteriores del globo ocular y  para 
la secreción del humor acuoso y  del cuerpo vitreo. Pero 
si es defectuosa la inervación vaso-motora ó si están al­
teradas las paredes de los vasos, se exagera la secreción 
intra-ocular ó es ésta reemplazada por exudados plásti­
cos, fibrinosos, sanguíneos , etc. De aquí las irido-coroi- 
ditis sifilíticas, glaucomas, etc. En las coroiditis acom­
pañadas de copos del cuerpo vitreo es en las que es más 
particularmente indispensable examinar bien el circulo 
ciliar y  la ora serrata.

Por la diferencia de lesiones de esta región se puede 
reconocer la sífilis ú otra cualquiera enfermedad cons­
titucional.

En resumen: de las investigaciones del Sr. Galezows- 
ki pueden deducirse las conclusiones siguientes :

1.  ̂ Que el examen oftalmoscópico de la ora serrata 
es indispensable en todas las enfermedades constitucio­
nales, tales como la sífilis, la gota, la tuberculosis, etc.

2.  ̂ Que en la sífilis, ora hereditaria, ora adquirida, 
en las queratitis intersticiales ó en las coroiditis paren- 
quimatosas, la lesión del círculo ciliar es característica 
de la sífilis.

3 "" Que en la atrofia atáxica de las papilas se en­
cuentra á menudo atrofias coróidicas de la ora serrata, 
propias de la sífilis.

4.“ Que en ciertas neuritis ó peri-neuritis ópticas, el 
círculo ciliar está igualmente lesionado, lo cual indica 
el origen específico de la enfermedad.

IV

El Dr. J. B. Robert, farmacéutico de la Marina fran­
cesa, ha dado á conocer el siguiente caso de cálculo 
bronquial:

El enfermo era una señora de unos veintiocho años de 
edad que tenia una bronquitis aguda con numerosos 
accesos de tos; uno de éstos duró más que de ordinario, 
provocó algunos esputos de sangre y no cesó sino en el 
momento en que la enferma expulsó, después de un vio­
lento esfuerzo de expiración, un cuerpo duro y  pétreo. 
El Dr. Juvenal, que la trataba, asistió á la expulsión 
del cálculo, anunciada por la cliente, pues que ya en 
otras dos ocasiones le había ocurrido lo propio. No hay, 
pues, duda de que el cálculo procedía del aparato bron­
quial.

Este cálculo tiene una forma irregular; está compues­
to de dos masas de desigual volumen, reunidas por una 
parte estrechada. Una de estas masas tiene la forma de 
un esferoide de revolución, y la otra, más voluminosa, 
se parece á un elipsoide; el esferoide está aplicado con­
tra el elipsoide á pequeña distancia de uno de sus vér­
tices, y  .“e halla atravesado, siguiendo un diámetro, por 
un conducto de cerca de un milímetro de ancho. El vo­
lumen total es de una judía pequeña, y el peso es exac­
tamente de 129 miligramos.

Su color es amarillento en la superficie y blanco en el 
interior. Su dureza es bastante, pues difícilmente la 
corta un cuchillo. Un corte hecho transversalmente ha 
revelado que su textura compacta, muy grande por fue­
ra, disminuye hacia las partes centrales. No tiene nú-
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cleo. Pulverizado y  analizado el cálculo ha dado el si­
guiente resultado:

Agua........................................  0,0036 gramos.
Materias solubles en el agua

hirviendo..............  0,0008 —
Materias solubles en el éter. 0,0002 —
Cal en estado de combina­

ción neutra.............. 0,0451 —
Acido fosfórico tribásico. . 0,0135 —
Acido carbónico.......  0,0239 —
Hierro y magnesia, vestigios no dosificables.

Las materias solubles en el agua están constituidas 
por pequeños vestigios de cloruros alcalinos con un poco 
de moco concreto arrastrado por el agua hirviendo. Las 
materias solubles y  el éter, desecadas en un cristal de 
reloj y examinadas al microscopio, han puesto de mani­
fiesto glóbulos grasosos y  numerosos cristales en forma 
de agujas de materia grasosa, cristales que se encuen­
tra en el examen microscópico de algunos esputos bron­
quiales. Algunos se parecían á los cristales de tirosina.

Tenía hierro; pero los vestigios sensibles que se en­
contraron procedían probablemente de la sangre dese­
cada que existía en la superficie del cálculo.

La cal y  la magnesia estaban combinadas con los áci­
dos fosfórdco y carbónico en el estado de combinaciones 
neutras (fosfato tribásico y carbonato de cal).

El Sr. Robert no ha podido procurarse esputos de la 
enferma y no puede, por tanto, decir si sus bronquios 
contienen bacilos de Koch.

Dr . R amón Serret.

P R E S C R I P C I O N E S  Y  F O R M U L A S

Poción contra el cólera infantil.
( c.uancher)

Acido láctico............................  2 gramos.
Agua destilada........................ ( 5 0  _
.Jarabe de frambuesa..............( '

Mézclese. — Una cucharadita cada cinco, diez ó trein­
ta minutos, según la gravedad del caso. Lavativas á la 
temperatura de 30á 32®.—Lavado del estómago con agua 
alcalina. Para combatir el colapso, baño caliente sinapi. 
zado á 38®, durante seis minutos como máxiniirm; inyec­
ción subcutánea de fO centigramos de éter. Puede admi­
nistrarse también cada cixarto de hora una cucharadita 
de la poción siguiente:

Citrato de cafeína...................  0,25 gramos.
Ron viejo..................................  20,00 —
Vino de Málaga.......................  30,00 —
Jarabe de frambuesa.............. 40,00 —

Solución contra las ulceraciones naso-faríngeas.
( coupard)

Salol pulverizado....................  10 gramos.
Alcanfor pulverizado.............  5 —
Alcohol..........................................25 —

Disuélvase y  apliqúese á las ulceraciones naso-farín­
geas.

Inyección antiséptica después del parto.
( tarnier)

Sulfato de cobre......................  5 gramos.
Agua destilada........................  1.000 —

Disuélvase; — Esta solución, que se emplea para in­
yecciones vaginales, es suficientemente antiséptica. No 
es dolorosa para las paridas, y no ataca la piel de las 
manos de las enfermeras ó matronas.

Inyección contra el catarro vesical.
( m o s b t i g )

lodoformo............................  50,00 gramos.
Glicerina..............................  40,00 —
Agua destilada hervida . . 10,00 —
Goma tragacanto..................  0,25 —

Mézclese. — Se lava la vejiga con agua tibia hervida; 
después se inyecta cada tres días una cucharada de esta 
mezcla en medio litro de agua caliente. Tres ó cuatro 
inyecciones bastan ordinariamente para remediar la cis­
titis crónica.

Polvos contra el ozena.
( schnitzlbr)

Benzoato de sosa pulverizado. I -
lodoformo pulverizado...........gramos.
Brea...........................................  v gotas.

Mézclese. — Para insuflaciones contra el ozena. Con 
igual objeto se puede recurrir á los polvos siguientes:

lodoformo porfirizado.............1
Café torrefacto finamente pul- áá 10 gramos, 

verizado................................. J
Mézclese con cuidado.

S.

S E C C I O N  O F I C I A L

MINISTERIO DE LA GOBERNACIÓN

R E A L  O R D E N

Remitido á informe del Real Consejo de Sanidad el ex­
pediente promovido por D. Francisco Varela Pérez en 
solicitud de que se declaren de utilidad pública xtnas 
aguas minero - medicinales que no son de su propiedad y 
brotan en el lugar de Céltigos, Ayuntamiento de Sa­
rria, provincia de Lugo, dicho Cuerpo consultivo ha 
emitido el siguiente dictamen:

«Excmo S r.: En sesión celebrada en el día de ayer ha 
aprobado este Real Consejo, por mayoría, el dictamen 
de su Comisión de Baños que á contimxRción se inserta:

«La Comisión ha examinado el expediente promovido 
por D. Francisco Varela Pérez en solicitud de que se 
declaren de utilidad pública como minero-medicinales 
unas aguas que no son de su propiedad y  brotan en el 
Charqueiro das Caldas, lugar de Céltigos, término de 
Sarria, provincia de Lixgo, y se ha hecho también cargo 
de la consulta formulada por la Dirección de Beneficen­
cia y  Sanidad acerca de si procede proseguir la tramita­
ción, dando cumplimiento al art 12 del reglamento de 
Baños, y  en este caso, si debe ordenarse la publicación 
de los edictos en la Gaceta y Boletín Oficial de la provin­
cia, como lo exige el párrafo segundo del núm. 5.°, 
articulo 6.® del mismo, manifestando _la verdadera in­
terpretación de ambos artículos.

Resulta del expediente, que en 5 de Julio de 1888 
D. Francisco Varela Pérez denunció al gobernador de 
Lugo la existencia del manantial Charqueiro das Cal­
das, en Céltigos, cuyas aguas, por sus virtudes tera­
péuticas, eran utilizadas por muchos enfermos, y pidió 
para ellas la declaración de utilidad pública, previa la 
formación de expediente, utilizando el derecho que con­
cede el art. 11 del reglamento de Baños, y  después de 
que se oyera al propietario del terreno donde emergen 
las aguas, D. Manuel Vivero, que había de ser expro­
piado.

Notificada la pretensión al dueño, se reservó éste su 
derecho para explotarlas como minero-medicinales.
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En 16 de Febrero de 1890 reprodujo su pretensión Vá­
rela, interesando se le autorizara para formar el expe­
diente por su cuenta y  qne se diera conocimiento á Vive­
ro de lo pretendido.

Contestó éste en Marzo siguiente, pidiendo un año de 
prórroga para cumplir con el reglamento de Baños, lo 
que le fué concedido. Con posterioridad, enterado Varela 
de que existía otro copropietario del terreno donde 
emerge el manantial ó consocio para explotarle, llama­
do D. Juan Vázquez, pidió en 17 de Abril de 1890 que se 
le requiriere á los efectos de los artículos 11 y  12 pre­
citados ; y  hecho así, contestó el Vázquez en 8 de Mayo, 
que cuando se publicaran los edictos con arreglo al ar­
tículo 6.® haría la reclamación oportuna de su derecho.

En vista de esta manifestación, Varela, con fecha 19 
de Mayo último, interesó se declarara caducado el dere­
cho de los propietarios del terreno y  se prosiguiera la 
tramitación del asunto, precediéndose según determina 
el art. 12 del reglamento de Baños.

Al remitir el expediente, consulta la Dirección general 
de Beneficencia y  Sanidad, como queda expuesto, si pro­
cede proseguir la tramitación, y  en caso afirmativo, si, 
aunque el art. 12 del reglamento no menciona el párrafo 
segundo del núm. 5.® del art. 6.®, debe hacerse la publi­
cación de los anuncios, según interesa el copropietario 
D. Juan Vázquez.

La Comisión no cree procedente declarar caducado el 
derecho de los propietarios del terreno donde el manan­
tial emerge, para dedicarle á usos medicinales, ya por­
que no hay fundamento para esta expropiación, cuando' 
ninguno de ellos se ha negado á cumplir con el regla­
mento de Baños, ya también teniendo en cuenta que aún 
no se ha hecho la publicación de los anuncios fijando el 
período para las reclamaciones en contra de la preten­
sión de D. Francisco Valera Pérez, y  en cambio consta 
que uno de los copropietarios ó asociados, para la ex­
plotación en su día, se reservó reclamar su derecho en 
dicho momento.

Lo expuesto evidencia que el criterio de la Comisión, 
respecto á la consulta hecha, es que deben publicarse en 
la Gaceta y Boletín Oficial de la provincia los anuncios 
respecto á la solicitud de D. Francisco Varela, aunque 
el art. 12 del reglamento de Baños nada dice sobre el 
particular, porque con arreglo al art. 6.® han de prece­
der á la declaración de utilidad pública, contra la cual 
pueden existir intereses varios que han de ser consulta­
dos siempre, y  mucho más cuando al tratar el denuncia­
dor de unas aguas de anteponer su dei-echo al del propie­
tario del terreno donde éstas emergen, se ha hecho cons­
tar que al publicarse los anuncios formularía el dueño 
las reclamaciones oportunas.

Esta reserva es perfectamente legal, pues aunque 
dentro del plazo concedido por el art. 11 nada haya 
hecho el dueño de unas aguas que indique su propósito 
de utilizarlas como agente terapéutico, si lo fueran, que 
aún no consta, no cabe negarle lo que se concede al que 
no ostenta títulos de propiedad, de oponerse y reclamar 
contra la pretensión antes que concluya el plazo fijado 
en el art. 6.®, núm. 5.®
. El linico efecto que puede producir su silencio ó su 
inacción durante el año que concede el art. 11 es el de 
quedar obligado, á juicio de la Comisión, á indemnizar 
al denunciante de los gastos que hubiera hecho en el 
expediente hasta el trámite de los anuncios.

Así relacionados ambos artículos, el 6.® y el 12, se 
garantizan á juicio de la Comisión, como corresponde,

todos los derechos y  se cumple con las prescripciones 
reglamentarias, correspondiendo siempre al Gobierno 
acordar, por iniciativa de sus funcionarios ó á instan­
cia de parte, si, como sucede en este caso, la hubiera, la 
formación del expediente que ha de justificar si en efec­
to son ó no minero-medicinales las aguas denunciadas.»

Y  conformándose S. M. el Rey (q- D g ,), y  en su 
nombre la Reina Regente del Reino, con el preinserto 
dictamen, se ha servido resolver como en el mismo se 
propone, disponiendo que acuerde V. S. la ampliación 
del expediente, dando cumplimiento á los párrafos ter­
cero, cuarto y  quinto del art. 6.® del vigente reglamento 
de Baños. Al propio tiempo, se ha servido ordenar que la 
presente resolución se inserte en la Gaceta para el debi­
do conocimiento y  oportuna aplicación en casos análo­
gos al del referido expediente.

De real orden lo digo á V. S. para su conocimiento y 
fines consiguientes, con devolución del expediente. Dios 
guarde á V. S. muchos años. Madrid 23 de Marzo de 1892. 
Elduayen.— Sr. Gobernador de la provincia de Lugo.

MINISTERIO DE FOMENTO

EXPOSICION
Señora: Al publicarse el decreto-ley de 21 de Octubre 

de 1868 no se tuvo en cuenta la situación en que debían 
quedar los catedráticos nombrados por el de 22 de Ene­
ro de 1867, resultando de aquí que algunos de los com­
prendidos en aquel caso quedaron en condiciones verda­
deramente anormales por no haberse definido la situa­
ción que les coi'respondía ni los derechos que en la mis­
ma pudieran reconocérseles.

Á subsanar dicha omisión, conciliando al propio tiem­
po los derechos alcanzados al amparo de preceptos de 
carácter legislativo con el espíritu que prevalece en las 
disposiciones vigentes sobre provisión de cátedras, res­
ponde hoy el proyecto de decreto que el ministro que 
suscribe, en vista de las consideraciones expuestas, tie­
ne el honor de someter á la aprobación de V. M. Ma­
drid 29 de Mayo de 1892. — Señora: Á L. R. P. de V. M., 
Aureliano Linares liivas.

REAL DECRETO
Á propuesta del ministro de Fomento; en nombre de 

mi augusto hijo el Rey D. Alfonso XIII, y  como Reina 
Regente del Reino,

Vengo en decretar lo siguiente:
Artículo único. Los catedráticos nombrados por real 

orden, en virtud de lo dispuesto en el art. 21 del decreto- 
ley de 22 de Enero de 1867, que hubieren quedado sin 
cátedra por cualquier reforma, y  que hayan continuado 
en la enseñanza oficial bajo cualquier carácter, serán 
considerados como excedentes, disfrutando los beneficios 
que concede la ley vigente á los que se hallan en tal si­
tuación, y tendrán derecho á obtener por concurso cáte­
dra de igual ó análoga asignatura á las que hayan de­
sempeñado.

Dado en Aranjuez á 29 de Mayo de 1892. — María Cris­
tina. — El ministro de Fomento, Atireliano Linares Ri- 
vas. (Gaceta del 1.® de Junio.)

H

REAL ORDEN
limo. Sr.: Vista la instancia de D. Federico Quiroga 

y  Echevarría solicitando se le conceda ingreso en el cur-
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so preparatorio de la Tacultad de Farmacia de la Uni­
versidad Central con el título de bachiller en Letras, 
Filosofía 3’̂ Humanidades, obtenido y  expedido por la 
Universidad de San Simón de Cochabamba ( Bolivia):

Vista la real orden de 10 de Mayo de 1889, referente á 
incorporación del título de bachiller, y  asignaturas de 
Medicina de la referida Universidad de San Simón:

Visto el dictamen de la Sección L®' del Consejo de Ins­
trucción pública, y teniendo en cuenta lo dispuesto en 
los artículos 94 y  95 de la ley vigente de Instrucción pú­
blica de 9 de Septiembre de 1S57, en el decreto-ley de 6 
de Febrero de 1869 y en la real orden de 7 de Agosto 
de 1888;

S. M. el Rey (q. D. g.), y en su nombre la Reina Re­
gente del Reino, se ha servido conceder á D. Federico 
Quiroga y Echevarría la incorporación del título de ba­
chiller de Cochabamba á las Universidades de la Penín­
sula, sin necesidad de previo examen, y la matrícula en 
las asignaturas del curso preparatorio de la Facultad de 
Farmacia, sirviendo esta real orden de aclaración á la 
expedida sobre el mismo asunto con fecha 16 de Diciem 
bre último, y teniendo el carácter de orden general.

De real orden lo digo á V. E. para su conocimiento y 
demás efectos. Dios guarde á V. E. muchos años. Ma­
drid 20 de Enero de 1892. — Linares Ilivas. — Sr. Presi­
dente de la Sección 4 del Consejo de Instrucción pú­
blica.

CUERPO DE SANIDAD MILITAR

DESTIN'OS, ASCENSOS, ETC.
Real orden de 28 de Mayo disponiendo conserve como 

personal el empleo de médico primero, el segundo .señor 
Salvat Martí.

Reales órdenes, de igual fecha que la anterior, desti­
nando á Puerto Rico en su propio empleo de médico pri­
mero al Sr. Muro, y  á Filipinas al médico segundo señor 
Salazar.

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE HIGIENE

CONCURSO DE PREMIOS 
Sección de Madrid.

Esta Sociedad, con objeto de estimular el estudio de 
la Higiene, abre un concurso de premios para los auto­
res de las Cartillas higiénicas, en las cuales, descartan­
do las investigaciones y el estudio puramente doctrina­
rio y técnico, se dé al público, traducido en reglas prác­
ticas y conclusiones sencillas, todo lo que la Ciencia ha 
conseguido alcanzar para prevenir las enfermedades y 
para mejorar las condiciones higiénicas de la vida

A este fin anuncia los siguientes temas:
1. ° En qué consiste la verdadera educación física 

Bases en que descansa, y manera de llevarse á cabo.
2. ® Un tema de Higiene, á elección libre de los con- 

cursantes.
Para cada uno de estos temas habrá nn premio y un 

accésit: el premio consistirá en un diploma de Socio co­
rrespondiente, si el autor no perteneciera ya á la Socie­
dad, y la suma de 250 pesetas; el accésit consistirá sólo 
en el diploma indicado. El Jurado podrá conceder men­

ciones honoríficas, sin limitación de número, á los tra­
bajos que las merezcan.

Las Cartillas se recibirán en la Secretaria de la So­
ciedad, Montera, 22, bajo, todos los días no feriados, de 
doce á tres de la tarde, hasta el día 1.5 de Septiembre 
de 1892.

Dichas Cartillas podrán estar escritas en castellano, 
francés ó italiano, y tendrán, próximamente, la exten­
sión correspondiente á un pliego de impresión (*16 pági- 
n as en 8.°). Todo trabajo de mayor extensión ó de cardc- 
ler puramente técnico y científico será desde luego con­
siderado fuera de concurso. La Sociedad publicará, si 
sus medios se lo permiten, los trabajos premiados

Todas las cartillas presentadas al concurso quedan 
como propiedad de la Sociedad: los autores de las pre­
miadas no podrán publicarlas ni reproducirlas sin per­
miso de la misma.

A este concurso podrán aspirar todos los españoles y 
extranjeros que remitan sus Cartillas en el plazo seña­
lado, sin firma y llevando cada una un lema igual al 
que tendrá un sobre cerrado en que se declare el nombi-e 
y residencia del autor.

El resultado del concurso se hará público, y  también 
cuándo se ha de hacer la solemne entrega de los premios, 
si es que hubiere lugar á adjudicarlos.

Los sobres que contengan los nombres de los autores 
no premiados se inutilizarán.

Por acuerdo de la Junta Directiva, en sesión cele­
brada el día 25 de Mayo de 1892.—El pre.-idente, Modes­
to Martínez Pacheco. — El secretario, José Parada y  
Santin.

REAL ACADEMIA DE MEDICINA

SB.SION DBU 12 DE MARZO DE 1892 Ü)
En prueba de mi aserto, no hay más que leer los lu­

minosos trabajos de la Comisión de Efemérides de esta 
Academia acerca délas constituciones médicas reinantes; 
y  entre las obras de los escritores regnícolas, la Medici­
na Patria, de Escobar, publicada en 1788, y  en la cual 
se describen minuciosamente las fiebres catarrales, dis­
tinguiendo la simple, la reumática y  la maligna, que 
comprenden todas las variedades que se han observado 
en el año actual.

Y, en efecto, al describir Escobar la fiebre catarral 
simple, dice que en ella se observan : estornudos, des­
tilos de narices, ronquera y  conatos de expeler por escu­
pidos; que cuando no se remedia dentro de veinticuatro 
horas, sobrevienen horripilaciones, dolor de la mitad ó 
de toda la cabeza, con pesadez, adormecimiento del 
cuerpo, calentura, dolorcillo de rodillas y piernas, el 
calor es blando, la lengua blanquecina con inapetencia; 
la tos en unos es poca, al principio seca, y  después se 
hace continua y molesta; suele durar cuarenta días, 
aunque cese la calentura, en la que se observan exacer­
baciones vespertinas durante la primera semana; que la 
calentura catarral simple y benigna es curable por el 
beneficio de la naturaleza, auxiliada del buen régimen, 
cama y refrescos con agua de limón con alhoja; termina 
con blandos sudorcillos, por orinas y escupidos crasos; 
que si excedo los límites de la semana, con aumento por

(1) Véase el número anterior.
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las tardes, dolor gravativo de cabeza y pervigilios, suele 
terminar en pulmonía; que en este caso aprovecha una 
sangría ; que debe promoverse la fluxión de vientre por 
medio de lavativas, haciendo aplicación racional y 
oportuna de las cantáridas, y  que la dieta debe ser 
tenue, interpolando largos y repetidos tragos de la ti­
sana pectoral, con algo de hinojo y  de hisopo, nitro y 
oximiel.

De la calentura catarral reumática, dice Escobar que 
es de la clase de las ardientes espúreas con remisiones; 
que empieza bajo el disfraz de constipación, acompaña­
da de pesadez de cabeza y vértigos, calentura, pul­
so vehemente, algo duro, exacerbaciones vespertinas, 
ánimo contristado, saliendo alguna vez petequias; que 
no pocas veces trae consigo dolores fijos y  punzadas 
al costado, hacia la espalda y  al pecho anterior, y tam ­
bién en las partes internas del vientre; que piaede 
haber pleuresía sintomática, como dice Vallés, que so­
breviene al tercero ó quinto día de la calentara conti­
nua, con aumento por las tardes, y tos, y que la cura­
ción consiste en las medicinas difluentes, atemperantes 
y  antiflogísticas. En el principio, cuando hay plétora 
y  defecto de círculo en las entrañas y sus vasos, convie­
ne la evacuación de sangre; pero la costra pleurítica 
que se observa es un indicante muy va go ; las evacua- 
cionee abundantes son perjudiciales, y esta fiebre se cura 
con facilidad, acompañando en toda su carrera una mo­
derada fluidez de vientre.

La calentura catarral maligna, según el mismo autor, 
es propia de tiempo húmedo, por lluvioso ó de continuas 
nieblas. Unos entienden por esta enfermedad, aquella 
en que el paciente es acometido de repente de suma pos­
tración de fuerzas, con pulso parvo, débil, desigual y 
sin calor al tacto, siendo el sistema nervioso quien pa­
dece principalmente; otros, que es maligna la fiebre que 
se presenta con irregulares y extraordinarios síntomas 
en su gravedad, número, intensión y  duración, auuque 
el pulso sea veloz, magno, el calor pungitivo, la sed im ­
placable; otros consideran maligna la fiebre que va 
acompañada de dolores atroces, vómitos, náuseas insta­
bles, dificultad de respirar, anhelo ó ahogo, delirio fiero; 
y en fin, que por catarral maligna se entiende entre los 
españoles, con Luis Mercado, la calentura continua, en 
que se extiende á los sentidos toda su esencial malicia. 
Los enfermos empiezan con horripilaciones vagas, laxi­
tud, vértigos, pesadez de cabeza, pulso mite, con poca ó 
ninguna celeridad, y orina natural; que, pasados cuatro 
días, las horripilaciones son más fijas, se quejan los en­
fermos de dolores de espaldas y lomos, crece el dolor y 
gravedad de cabeza y  frente, con tensión pungitiva sobre 
las cejas, el pulso es desigual, toma más velocidad, por 
la tarde se hace desordenado y  acompaña alguna ca­
lentura; que la fiebre es después continua, con aumento 
irregular á diferentes horas; el calor es mordaz, hay es­
tilas de sangre por la nariz; la lengua es blanquecina, 
luego reseca, áspera, oscura ó negra; desde el principio 
del mal suele haber turbación en el sensorio común y 
sistema nervioso, con sordera; que en unos enfermos 
hay petequias, en otros no; es común el temblor de ma­
nos, retracción de la lengua, afonía, subsalto de tendo­
nes, tumefacción del rostro, decúbito supino, rubicundez 
de mejillas, narices secas, delirios, convulsiones, orinas 
tenues ó muy turbadas permanentemente; que por el 
vigor, igualdad y buen orden del pulso, junto con orinas 
hipostáticas á su debido tiempo, pvaede esperarse feliz 
suceso; que duran tres semanas ó más; que el pulso no

es el signo más fiel; que Vallés aconsejaba se hicieran 
moderadas evacuaciones de sangre, y que se promueva 
el vientre al principio; que las enemas son necesarias, 
una ó dos veces al día, así como los diuréticos y  la in­
fusión de cardo santo con tres ó cuatro onzas de vinagre 
con azúcar, y que el vino es el gran cordial y  el antisép­
tico más seguro.

La escarlatina, el sarampión, la tos ferina, la erisipe­
la y  la difteria, de que se han observado no pocos casos 
en el invierno del año actual, reconocen por causa un 
elemento específico cuya esencia se ignora, y que sólo 
conocemos por sus efectos, presentándose en las condi­
ciones atmosféricas más opuestas, en las elevadas como 
en las bajas temperaturas, con aire húmedo y seco, y 
con presiones altas como en los grandes descensos de la 
columna barométrica. También deben mencionarseeutre 
los estados morbosos agudos del invierno, congestiones 
viscerales, principalmente del pulmón, cerebro é híga­
do, y  hemorragias, entre las cuales incluiremos apo- 
plegías cerebrales, hemoptisis y pxroiorragias.

Notable ha sido la influencia de la constitución mé­
dica en los padecimientos crónicos, y  con especialidad 
en los del aparato circulatorio. En personas afectadas 
de lesiones crónicas del miocardio ó del endocardio, de 
los orificios ó de las válvulas y  de arterio-esclerosis, se 
han presentado accesos dispneicos y  asistólicos, conges­
tiones viscerales, hemorragias y  anemias, complicacio­
nes renales é hidropesías. También han sufrido agrava­
ción los enfermos crónicos del aparato respiratorio, y 
sobre todo los afectados de tuberculosis, de dilataciones 
bronquiales y  enfisemas, de infartos pulmonaies cróni­
cos y  de bronquitis de la misma índole, habiendo alcan­
zado la influencia desfavorable de la constitución mé­
dica reinante á los padecimientos crónicos del aparato 
urinario y del hígado.

Ni el número de enfermos ni el de defunciones ha sa­
lido, sin embargo, del orden regular, teniendo en cuen­
ta que estos meses de invierno son siempre los que dan 
más contingente á la mortalidad de la capital de la 
Monarquía

Y  en priaeba de mi aserto manifestaré que, según el 
Boletín de Sanidad que publica la Dirección general de 
Beneficencia y Sanidad, en el mes de Diciembre xiltimo 
han fallecido 1..577 personas en esta Corte, mientras que 
en igual mes de 18!)0 fallecieron 2.432, ó sea 655 más que 
en el año de 1891.

De ese total de defunciones corresponden : 125 á 
muertes ocui-ridas en el claustro materno; 14 á acciden­
tes de la dentición ; 120 á enfermedades del aparato cir­
culatorio; 24 á laringitis; 261 á bronquitis; 142 á pul­
monía; 4 á pleuresía; 47 á otras enfermedades del apa 
rato respiratorio; 33 á padecimientos de estomago; 75 
á los de intestinos; 20 á los del hígado; 3 á otras dolen­
cias del aparato digestivo; 34 al aparato génito- urina­
rio; 4 al locomotor; 60 apoplegías cerebrales; 25 cere- 
britis; 71 meningitis; 4 mielitis; 1 histerismo; 2 epilep­
sia ; 4 mentales; 78 de otras enfermedades del aparato 
cerebro-espinal; 7 de anemia; 4 de clorosis; 38de raqui­
tismo; 2 de reumatismo; 2 de diabetes; 3 de intoxica­
ción; otras enfermedades generales, 98; de sarampión, 
45; escarlatina, 7; tifoideas, 13; fiebres puerperales, 4; 
disentería, 1; coqueluche, 10; difteria, 33; tuberculosis, 
124; sífilis, 6; otras infecciosas y contagiosas, 30; la 
mortalidad media diaria, 50,87; proporción por 1.000 en 
relación con la población, 3,26.

Durante el pasado mes de Febrero, las defunciones

i-, ■

ií.

.■■X

Ayuntamiento de Madrid



H6’6 E L  S I G L O  M E D I C O

han sido en esta población 1.725, 253 más que en igual 
mes del año anterior, y  148 de exceso sobre las de Di­
ciembre.

Merece notarse la tenacidad con que ciertas m^anifes- 
taciones periódicas se han resistido á los modificadores 
cuya eficacia para tales estados ha sancionado la Medi­
cina secular, lo cual había llamado ya la atención en el 
invierno último. En personas reumáticas, sobre todo, 
los accesos de fiebre, de neurosis, de neuralgias y  de mió- 
dinias han exigido el uso de diferentes autiperiódicos y 
antirreumáticos, por la resistencia qrie en no pocos casos 
han opuesto á los que ordinariamente se emplean.

La terapéutica de las enfermedades reinantes en el in­
vierno del año actual ha ofrecido las siguientes particu­
laridades ;

En general, los diaforéticos y los anodinos han modi­
ficado ventajosamente los padecimientos catarrales. Las 
flegmasías del aparato respiratorio, y sobre todo las 
pleuresías y las neumonías, han exigido el uso de los an­
tiflogísticos directos, sangrías y sangrrijuelas, de los 
eméticos, de los alcohólicos, de los preparados quínicos, 
de los antimoniales y  de los revulsivos; debiendo notar 
que hasta en los niños y personas de edad han sido con­
venientes las emisiones sanguíneas prudentemente em­
pleadas, habiendo desplegado su irreemplazable, su po­
derosísima acción en la constitución médica á que nos 
vamos refiriendo.

En las localizaciones catarrales del aparato digestivo, 
los eméticos y los purgantes, los emolientes y los anodi­
nos, han probado una vez más su eficacia, administra­
dos con oportunidad, y  según los casos y  circunstancias.

Pero los modificadores que han figurado en primer 
término en el tratamiento de las dolencias en cuestión, 
han sido los preparados quínicos, no sólo en la curación 
de las manifestaciones periódicas, sino también en las 
pirexias catarrales y  reumáticas, que con tanta frecuen­
cia ofrecen un estado complejo, en el cual deben em­
plearse , por una parte, los medios convenientes para 
combatir la fiebre y  el reumatismo, y, por otra, los que 
modifican las diversas modalidades patológicas de los 
elementos periódico y  nervioso.

El arraigo y tenacidad de las manifestaciones perió­
dicas, puras, catarrales ó reumáticas, han hecho pre­
cisas mayores cantidades quínicas de las que ordina­
riamente se emplean; habiéndose observado formas tan 
rebeldes, que han exigido el sulfato, el cloruro, el brom- 
hidrato y  el valerianato, la quinina y  la quinoidina, los 
alcalinos, los baños y los revulsivos.

La quinoidina, mezcla muy coloreada é impura de qui- 
nidina, cinconidina, quinina y  cinconina, ya sola, ya 
boratada, ha prestado importantes servicios en las afec­
ciones periódicas que se han resistido al empleo de las 
sales quínicas; teniendo la ventaja de ser más barata 
que dichas sales, y  creyéndose por algunos profesores 
que previene mejor las recidivas T  á pesar de la auto­
ridad de M. Briquet, que considera la quinoidina como 
más irritante para las vías digestivas que las sales de 
quinina, asegurando que causa ardor y  dolor en la re 
gión epigástrica, sed, náuseas, cólicos y diarreas, y que 
no puede administrarse á más de 1 gramo en las vein­
ticuatro horas, creyéndose por otros profesores que son 
suficientes 50 ó GO centigramos, y  aun menos, para cor­
tar la fiebre, yo puedo decir que no he observado tales 
fenómenos irritativos, á pesar de haber dado cerca de 
gramo y medio de dicha sustancia en tres horas, y  que 
es indudable su eficacia en el tratamiento de las afec­

ciones periódicas, que ofrecen formas tan variadas y 
tan tenaces se mrrestran á veces á los modificadores 
más activos y  acreditados. Como es sabido, las aguas 
coloreadas, que han dejado depositar los sulfatos de qui­
nina y  de cinconina, retienen cierta cantidad de alca­
loides de las quinas en estado de sulfatos, precipitándo­
se estas bases por el amoniaco.

En los reumáticos es en los que se han observado es­
pecialmente las manifestaciones periódicas tenaces, ha­
biendo sido preciso emplear, á más de los preparados 
quínicos, los salicilatos, la autipirina, el ioduro potási­
co y  las aguas naturales alcalinas, con cuyos medios se 
ha logrado triunfar de los estados morbosos á que me 
voy refiriendo.

El haño general templado ha sido excelente modifica, 
dor en las fiebres catarrales de alta temperatura y  pulso 
muy frecuente, con especialidad en los niños, aunque se 
hayan acompañado tales estados morbosos de hiperhe- 
mias meníngeas, cerebrales ó del aparato respiratorio.

El reumatismo, en sus diversas formas y  variedades, 
se ha tratado ventajosamente con los sudoríficos, los sa­
licilatos, solos ó unidos á la antipirina, los ioduros po­
tásico y  sódico, los alcalinos, las aguas minero-medici­
nales de este carácter, los baños templados y  las unturas 
emolientes y  anodinas.

En los accidentes y  exacerbaciones de los padecimien­
tos cardíacos, que con tanta frecuencia han reconocido 
como causa principal el reumatismo, los ioduros potási­
co y  sódico han producido los resultados más satisfac­
torios, ayudándolos en su acción los revulsivos á la piel 
por medio de maniluvios, esparadrapo de tapsia ó em­
plasto de cantáridas, ó al aparato digestivo por purgan­
tes frecuentemente repetidos En ciertos casos han sido 
convenientes los tónicos y  modificadores de la inerva­
ción cardíaca, como la digital, las sales de cafeína, de 
esparteína y de quinina, la convalaria, el estrofanto y 
aun la nuez vómica y  las sales de estricnina.

La dieta láctea ha constituido un precioso recurso en 
el tratamiento de muchos estados morbosos, agudos y 
crónicos, y con especialidad en los de los aparatos cir­
culatorio, respiratorio, digestivo y urinario, patenti­
zando la experiencia diaria las excelentes condiciones 
de las leches como alimento ligero, diurético, diaforé­
tico y anodino, difíciles de reemplazar.

Resumiendo cuanto llevo expiresto, diré: que con una 
constitución atmosférica húmeda en general, con presio­
nes más bien bajas que altas y  temperatura suave por lo 
común, rara vez fría, se han presentado principalmente 
dolencias reumáticas y periódicas; que las enfermeda­
des crónicas del centro cardíaco han experimentado no­
table exacerbación, y que los preparados qirínicos, los 
diaforéticos, las emisiones sanguíneas, los evacuantes 
del aparato digestivo, los revulsivos y  los antirreumáti­
cos han sido los agentes terapéuticos más útiles en la 
constitución médica del invierno de este año. El número 
de enfermos y de muertos no ha sido mayor que en la 
generalidad de los años, pues sabido es que la estación 
de invierno es siempre la más enfermiza y  la más mortí­
fera en esta población.

Ni en las operaciones quirúrgicas que se han practi­
cado, ni en los partos y abortos, ni en los ir-racionales, 
ni en el reino vegetal, tengo noticias que hayan ocurri­
do particularidades dignas de especial mención, ó que 
no correspondan á la índole y  carácter déla constitu­
ción médica, que en muy tosco boceto he tenido el honor 
de delinear. Si así no fuera, espero que los señores aca-
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démicos que de ellas tengan noticia se servirán indicar­
las, aumentando, rectificando ó enmendando cuanto yo, 
con mejor deseo que acierto, he tenido el honor de ex­
poner.

El Sr . Ortega Morbjón comenzó su discurso citando 
dos hechos curiosos.

Un señor de más de setenta años se presentó en su casa 
diciendo que pedía se le manifestara francamente si pa­
decía ó no una enfermedad peligrosa del corazón, en la 
seguridad de que estaba dispuesto á resignarse á todo.

Le reconocí y  le manifesté que no encontraba en él 
lesión alguna; después de lo cual me declaró el enfermo 
que estaba tan afectado que no hubiera podido resistir 
una noticia desfavorable. Esto corrobora la prudencia 
con que se necesita proceder en casos tales

Un joven se presentó quejándose de dispnea: no en­
contré en los pulmones lesión alguna; pero hallé el co­
razón al lado derecho y  me pareció que ésta debía ser la 
causa de su dispnea, pero me abstuve de decírselo poí­
no aumentar su aprensión.

Pasando á tratar de las enfermedades reinantes, ma­
nifestó que, según recordaba, el otoño último había sido 
muy bonancible para la salud pública ¡ pero en el invier­
no habían ocurrido casos que, á su entender, eran de na­
turaleza grippal.

Con este motivo trató de las ventajas obtenidas del uso 
de los preparados quínicos, los cuales, en efecto, han 
sido esta vez menos eficaces que en otras circunstancias, 
habiendo habido necesidad de aumentar las dosis.

Ha visto muchos casos de coqueluche y  de sarampión, 
el cual pocas veces se ha complicado con bronco-neu­
monía.

La coqueluche ha atacado no sólo á niños, sino á adul­
tos, complicándose á veces con bronco-neumonías y 
resistiéndose al uso de los más eficaces remedios.

También se han visto anginas catarrales, algunas de 
ellas con síntomas alarmantes, que, por fortuna, han 
cedido pronto á la acción de los remedios conducentes.

Terminado el discurso del Sr. Ortega JIorejón, y  ha­
biendo transcurrido la hora de reglamento, se levanto 
la sesión.— El secretario perpetuo, Mafias Nieto Se­
rrano.

V A R I E D A D E S

EL V E R A N E O

Voy á exponer en breves frases á mis queridos com­
pañeros una idea que, aun cuando valga poco, en el 
fondo rae parece que tiene algo de aceptable.

Si examinamos las condiciones en que ordinariamen­
te vivimos los médicos de partido, y  aun toda la clase 
médico-farmacéutica en general, notaremos en seguida 
que nuestros recursos ó medios de fortuna son, por des­
gracia, escasos; trabajamos mucho, tenemos que atender 
á múltiples necesidades, y  los rendimientos son lo me­
ramente indispensables para pasar con una relativa 
holgura. Los de posición verdaderamente desahogada 
escasean, pudiéndose aplicar aquí lo de son nivchos los 
llamados y  pocos los escogidos.

Por efecto, pues, de esta nuestra posición, es muy di­
fícil el podernos trasladar á otros puntos distintos, va­
riar de localidad y dar esparcimiento á la imaginación, 
siquiera sea á pequeñas temporadas, como les es dable 
efectuar á otras clases más privilegiadas de nuestra so­

ciedad H oy no tenemos más remedio, para salir de casa, 
que buscar un sustituto (lo  cual no es fácil), que origi­
na muchos gastos y  resulta un procedimiento de suyo 
muy caro. Creo que en el médico es casi una necesidad 
el veraneo, y  que éste se puede llevar á cabo sin grandes 
dispendios.

En este mundo, desgraciadamente, todo se gasta, se 
modifica, se transforma; sobre todo se gasta. A«í, un Mi­
nisterio se hace viejo pronto; uu hombre de ciencia tie­
ne su apogeo, y  después, si no decae, por lo menos llama 
poco la atención; un artista llega á la meta de la cele­
bridad, y le pasa lo mismo, etc, etc.; y esto considerando 
el asunto eu general, en el conjunto de las gentes, que 
si ahora lo miramos en un espacio reducido, el desgaste 
es muchísimo más grande. Si se puede decir que nadie 
es profeta en su patria, para el efecto nuestro, cualquie­
ra que lleve varios años de profesión eu la misma loca­
lidad, aun cuando haya llamado grandemente la aten­
ción en un principio, deja de ser algún tanto profeta. Eu 
este concepto es altamente beneficioso el cambio de resi­
dencia, aun cuando dure poco. Se renueva la atmósfera, 
descansa el espíritu, se cambian las ideas y  las impre­
siones.

Hay ocasiones en que el cambio se busca por la salud. 
¿Quién duda que en determinadas afecciones de los apa­
ratos circulatorio, respiratorio, digestivo, nervioso, et­
cétera, la variación de aires, aguas y  lagares es de gran­
des efectos? ¿No es una verdad que en los balnearios 
aprovechan tanto las condiciones extrínsecas como las 
intrínsecas de las aguas?

Pues bien: estas ideas, apuntadas de una manera es­
cueta, con una concisión grande, pueden realizarse, 
según mi manera de ver, con poco dinero. Me refiero á 
las cambios mutuos de residencia. Los médicos del Norte, 
por ejemplo, visitarían con gusto alguna población del 
Mediodía, y viceversa; lo mismo los del Este, los del 
Oeste y Centro. Así, por ejemplo, yo que vivo en un país 
montañoso casi del Norte, en donde abundan las frutas 
de todas clases y las condiciones climatológicas son ex­
celentes, iría con gusto á Córdoba ó Sevilla, ó á alguna 
población del Mediodía, y  en mi lugar vendría otro com­
pañero de una de estas poblaciones que, deseando variar 
de aires, visitase una temporada mis enfermos, al paso 
que yo me encargaba de los suyos: de esta manera que­
daban simplicados extraordinariamente los gastos. Y  
como quiera que me gusta ser práctico en mis asuntos, 
sirvan estas líneas para estimular á mis compañeros; 
y si alguno quiere venir á esta localidad por veinte 6 
treinta días, siempre que sea de cualquier población an­
daluza, no tiene más que entenderse conmigo.

Y  ahora que la Asociación Médico-Farmacéutica va 
siendo un hecho, bueno será que las .Juntas de partido 
y las provinciales tomen en cuenta estas ideas y se en­
carguen de facilitar los datos que pidan los compañeros 
sobre alguna localidad que les concierna, y que estos 
cambios mutuos, si la idea se acepta, se hagan con el 
conocimiento de las respectivas Juntas, que deben tener 
el deber moral de informar.

El día que la clase médico-farmacéutica se acabe de 
convencer de la utilidad grandísima de la Asociación, 
de la necesidad en que nos vemos de formar un todo 
para ser verdaderamente fuertes, no solamente so limi­
tarán nuestras ventajas á los asuntos puramente profe­
sionales, sino que se harán ó deben hacerse extensivas 
hasta los particulares.

También conviene que tomen en cuenta las Juntas

I '
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provinciales lo conveniente que sería el publicar en cada 
capital de provincia una hoja semanal ó quincenal, cuya 
suscripción habría de ser obligatoria para los asociados, 
en la cixal se tratara exchrsivamente de las relaciones
con los partidos, acuerdos tomados, condiciones de las
vacantes, quejas, protestas, reuniones; en una palabra, 
que sirviese de complemento á la Asociación para estre­
char cada día más los lazos que nos unen.

Cada número de esta hoja podría tirarse por 50 ó GO 
reales, y  calculo qire la suscripción podría costar al año 
de 3 á 4 pesetas.

S a t u r n i n o  G a r c í a  H u r t a d o .

Coniafro (LogruBo), Mayo de 1892.

G A C E T A  D E  L A  S A L U D  P U B L I C A
Estado san itario  de Madrid.

O b s e r v a c i o n e s  m e t e o r o d ó c . i c a s  d e  l a  s e m a n a . —  

Altura barométrica máxima, 711,77; mínima, 701,57; 
temperatura máxima, 34**,9; mínima, 7*̂ ,7; vientos do­
minantes, SO , OSO. y SSO.

Los padecimientos dominantes han experimentado 
pocas vai'iaciones; continúan los afectos del tubo diges­
tivo con sus manifestaciones catarrales, hipercrínicas y 
neurálgicas. Las congestiones venosas pasivas y  las ac 
tivas de los grandes centros nerviosos y de las visceras 
importantes también se sostienen en proporción atendi­
ble. Las anginas catarrales agudas, las congestiones 
bronquiales, las epistaxis, proptorreas y hemoptisis se 
han observado también en número crecido. La coquelu­
che y la difteria disminuyen en los niños.

C R O N I C A
P rem ios.— El Colegio de Farmacéuticos de esta Cor­

te ha acordado conferir varios premios en la sesión ani­
versario que celel)rará el 21 de Noviembre próximo con 
arreglo al siguiente programa: 

l .°  Un premio de la arsuelta Asamblea Farmacéutica 
Española de 138 pesetas para una viuda ó huérfano de 
farmacérrtico cuya situación sea precaria, la que han de
justificar debidamente los que aspiren á este premio. 

Premios del Colegio. — 2 ° Un premio de 250 pesetas
en metálico á la mejor SIemoria que desarrolle el tema: 
De los fenoles y  sus derivados quimicamente considera­
dos, especialmente de los que tienen aplicación terapéu­
tica. iSus preparaciones, medios de investigar su pureza, 
reposición y qtosologia de los mismos.

Sólo podrán aspirar á este premio los profesores en 
Farmacia del reino que no formen parte de esta Corpo­
ración como colegiales de niimero.

3.0 Tres premios para practicantes de Farmacia en 
esta form a; A. Un premio de 75 pesetas en metálico y di­
ploma. B. Dos premios de un diploma de honor cada uno 

Estos tres premios se adjudicarán á los alumnos prac­
ticantes de Farmacia matriculados ó de enseñanza libre 
que presten sus servicios á farmacéutico establecido, 
siempre que se hallen inscritos en el llegistro de practi­
cantes de este Colegio.

Los aspirantes á estos premios deberán presentar cer­
tificaciones de sus estudios universitarios y  además, si 
así lo estiman, sus trabajos prácticos efectuados en la 
Facultad, como todos los documentos que puedan demos­
trar algún mérito adquirido durante su carrera

Serán adjudicados estos premios A y  B k los aspiran­
tes: a )  Que hayan obtenido mejores calificaciones aca­
démicas. h) Que presenten trabajos prácticos más esti­
mables. c) Que más se distingan por el celo y asiduidad 
en el cumplimiento de sus deberes y por su conducta 
moral é identificación con los intereses de los profesores 
á cuyas órdenes y  dirección se encuentren 

Serán preferidos los que reúnan las tres enumeradas 
condiciones en a, b y  c ,y  en caso necesario los que so­
bresalgan en cualquiera de ellas.

En igualdad de circunstancias, se adjudicarán estos 
premios de practicantes á los alumnos que practiquen 
en las oficinas de los individuos de número de este Co­
legio.

No podrá adjudicarse más de un premio á un mismo
individuo, ni se otorgará premio á los aspirantes que
tengan nota de suspenso en la carrera.

Los aspirantes á cualquiera de los premios señalados 
con el I ."  y 3.® número, podrán entregar sus instancias 
documentadas, y  las Memorias los que opten al dicho 
en 2.®, en la secretaria del Colegio (Santa Clara, 2, du­
plicado ) hasta el día 30 del próximo mes de Septiembre,

En pleno d e lir io . — Atormentado, quizás de con­
tinuo, por el desasosiego de sus culpas, inquieto por la 
irritación de una desapoderada sobei-bia, y castiga­
do, á todas luces, por esa clase á la cual no supo res­
petar, ni acertó á comprender, nuestro agitado colega 
La Correspondencia Médica, vuelve á emprenderla con­
tra nosotros en librejos que nadie lee y en artículos que 
demuestran tienen los desplantes de su propietario más 
fuerza que los buenos consejos y  los discretos oficios de 
su director, un día interesado en llevar á buen camino 
lo que aquél había llevado al del escándalo y de la per­
dición. Tuviéramos en nuestras columnas espacio para 
frivolidades y en nuestro espíritu humor para contro­
versias pueriles, y  responderíamos detenidamente á las 
inconveniencias y á las inexactitudes del Sr. Cuesta y 
Ckerner. No lo haremos porque, además de otras mu­
chas razones que á ello nos inducen, ha de pesar algo en 
nuestro ánimo el respeto que merece toda desgracia; y 
no debe ser pequeña la que ahora pesa sobre dicha Re­
vista, á juzgar por los síntomas.

N u evo a c a d é m ico .— El Sr. Guyon, catedrático de
la Facultad de París, ha sido elegido miembro de la 
Academia de Ciencias (sección de Medicina y  Cirugía) 
por 34 votos contra 28 que obtuvo el Sr. Lannelongue.

Un útero en el hom bre. — Practicando la cura radi­
cal de la hernia en un hombre, ha extirpado el Sr. J. Boe- 
kel un tumor constituido por un útero bicorne, una 
trompa y  un testículo con un epididimo y un conducto 
deferente. No registra la ciencia otro hecho de órganos 
genitales femeninos incluidos en el escroto de un hom­
bre, que en este caso particular estaba bien conformado.

C ongreso de m ujeres en A ustria . — En los días 5, 
G y  7 del mes próximo se verificará en Austria un Con­
greso de mujeres al que enviarán delegados todas las 
provincias para discutir las cuestiones relativas á la 
educación, profesión y derechos políticos de la mujer. 
En la Junta organizadora del Congreso figuran varias 
mujeres médicos.

Buen consumo de oratoria se hará en el tal Congreso: 
á bien que en los que celebran los hombres también se 
hace de ella un gasto regular...

F olletos. — En la pasada semana hemos recibido dos 
ejemplares de un opusculito sobre el Establecimiento 
balneario de Borines (Oviedo); otros dos De la climato- 
loqie des Eaux-Bonnes, por el Dr. Marcelino Cazaux, y, 
por último, uno del intitulado Traiíement de Vhypertro- 
pliie des amygdales, por el Dr E J. Moure.

Damos las gracias á los remitentes por su obsequio.

nr\\JT  -n r ^ Y  LIN FA PU K A  DF VAUA. instituto U U  YV U A .d e  Vacunación. Proveedor de la Real 
Casa. Preciados, 58. Teléfono 603. Unico en España que po­
see esta linfa, exenta de peligros, de origen conocido é infa­
lible en euH resultados. Vacunando á los niños con esta linfa 
consiguen sus padrea obtener la garantía más potente que 
cualquier escudo protector Vacuna diaria de ternera, de 3 
á 6 tarde. 5 ptas. A la clase obrera, lunes y viernes, á 2 ptaa. 
Tubitos á 4 ptas.; cristales á 2,60; costras á 15. Remítese á 
provincias. Dirigirse á D. Santiago Lámelo.
17 T T17 C  U  lector en el anuncio Salicilalos de bismuto
r  I J  H iib r j y cerio.

ESTABLECIMIENTO TIPOGRÁFICO DE ENRIQUE TEODORO 
Amparo, núm, 1D2, y  Ronda de Tü^ocia, n iiiD . R,

TELÉFONO 552
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A dm inistradón: Magdalena, 36. | 5 d e  Junio d e  1892

SIGLO MÉDICO
I S e  p u b l i c a

I t o d o s  l o s  d o m l n g o i .
K------------------------------»

ÍB O L .E T IN  DE MEDlOINfA., tJ A O K T A  M E D IC A
T

G E N I O  M É D I C O - Q U I R Ú R G I C O )

i r
P u b l i c a  u n a  B i b l i o t e c a  

s u m a m e n t e  e c o n ó m ic a .

Periódico de Medicina. Cirngia y Farmacia, consagrado á los intereses morales, científicos y profesionales de las clases médicas

FUNDADOKae

á E Í fO R K f l  D E L G R Á S .  E S C O L A R , M É N D E Z  Á L V A R O ,  T E J A D A  Y  E S P A Ñ A  Y  N I E T O  S E R R A N O

P r« o .u B  d e  B i : . c i l p d ó n  d e  E L  S IG L O  
U a d n d ; 8  p e s e ta s  t r i m e s t r e .  
P r a v i n c i a s :  4  p e s e t a s  t r i m e s t r o ;  8  s e ­

m e s t r e .  y  1 6  e l  a L o .
E x t r a o j e r o  y  U l t r a m a r :  3 0  p e s e ta s .

OIBBCTOB

D O N  M A T Í A S  N I E T O  S E R R A N O

R B D A C T O R 5 S

P r e c io s  d e  s a s c r lp c id n  d e  l a  B IB L IO T E C A  
E s p a B a ;  1 6  p e s e ta s  a l  a ñ o ,  q u e  p a e -  

d e n  p a g 'a r s e  e n  t r e s  v e c e s .
E x t r a n j e r o  y  U l t r a m a r :  3 0  p e s e ta s  e n  

t r e s  v e c e s .
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DON RAMÓN SERRET. — OON CARLOS MARIa CORTEZO. -  DON ÁNGEL PULIDO

__________________ ____
MEMOS DOLOROSO de todos los Vejigato

JÜJNCA seapuc&unVEJIGATORIO
^I!!̂ bepseorocun;>rin^ RAQUIN

APROBADAS POR LA ACADEMIA DE MEDICINA. '
I.  EXCEPCIÓN LOS FLUJOS AGUOOS Ó CRÓNICOS
I P P  CUBRAS MbrelO O ENFERMOS tratadospopla Academia 
L Exíjasela Firma R A Q U I N  y el Sello del Gobierno Francés

P U M O U Z B - A L B E S P S V R E 8 ,  7 8 ,  F a u b o a r j i  s é o n t - D e n l s ,  P A R I S ,  /  « a  (o d a s  l u  f s r m a c / « .

lín s a n E E M^ _____  ̂UNA EFICACIA SEGURA 1
C ontra los F L U e lQ S .l  

No C a u s a  IR R ITA C IÓ N  n i  DOLOR.
, . ' E x íja s e la firm a d e H A Q U lN l 
I y e l S e U o  d e l G o b i e b n o  F r a n c é s . ! R A Q U I N t o d a s  SusCOMPLICÁCION

cu ra dá -1 p o r l a s _ ^  P /L D O fíA S  y P O L V O S  i
^ D P R E L IÓ N ^  Aí êu SÍ4p hor as ¿  
DE LAS C R I S I S  MÁS V

L A R  T I N Q U E  3
0LENTAS»?jO  Ai^os DE Extto

f U  f . O U Z e - A L B R S P E Y K f c S ,  7 8 ,  F a u b o u r g  S a i n t - D e n l s ,  P A R I S ,  /  « n  f o j s j

GARGANTA
v o z  Y  B O G A

I P A S T I L L A S oeD E T H A N I
I B e e o m e n ila d s j contra lo »  M a l e a  d e  l a  I 

G a r g a n t a ,  E x t i n c i o n e s  d e  l a  V o z ,  
I n f l a m a c i o n e s  d e  l a  B o c a ,  E le o t o a  
p e r n i c i o s o s  d e l  M e r c u r i o ,  I r i t a c i o n  
^ e  p r o d u c e  e l  T a b a c o ,  ;  tp e e ia lm S Q to  
i l o i  S n n  P R E D I C A D O R E S ,  A B O G A ­
D O S .  P R O F E S O R E S  y  C A N T O R E S  
p a ra  f a c i l iU r  la  e m i c i o n  d e  l a  v o i .

I Exitir M  el fot-ih a fírm > de A d h .  D E T H A l,  j  
Farmaceutioo en PARIS.

ENFERMEDADES
_____ _____  D B L

¡ESTOMAGO
PASTILLAS y  POLVOS

PATER SO N
eos B IS M Ü T H O  y  M A G N E S IA  

R e c o m e n d .- id o i 'C in t ra  las A f e c c io n e s  I 
d e l  e s t ó m a g o ,  F a l t a  d e  A p e t i t o  D í - |  
9 * * t l ^ e s  la b o r i o s a s .  A c e d í a s .  V ó m i -  

I  w s .  E r u c t o s  y  C ó l i c o s : r e g u l a r i z a n  
I  l a s  F n n o i o n e s  d e l  E s t ó m a g o  y  d e  l o a  
J  I n t e s t i n o s .

en el ntu'o a /Irma de J .  F A Y A R D  | 
A d h .  D E T B A N ,  fa ra tc e s tle o  e i  F iK S

POBREZA
DB LA

SANGRE
VINO D E  BELLINI

con Q U I.N A  j  C O L U M B ü  
E i t e  V I N O  f o r t i f i c a n t e ,  f e b r i l n g o ,

I  a n t l n e r v i o s ^  c u ra  A f e c c io n e s  e s - |  
c r o í u l o a a e ,  F i e b r  s .  N o v r o s e a .  P a l i ­
d e z .  y r e g u l a r i z a  1.t  C i r c u l a c i ó n  d e  
m  S a n g r e  i r o n v ie o i ' e s p e c ia lm e n te  á  lo »  I 

1 N i ñ o s ,  á  la »  S e ñ o r a s  d e l i c a d a s  y  á  la»
I  P e r s o n a s  d e b i l i t a d a s  p o r  l a  e d a d ,  la s
I  e n f e r m e d a d e s  ó  l o s  e x c e s o s .
I Exigir tn el rotulo a Rrma do J .  F A Y A R D  | 

A d h .  O E T H A N ,  r a r u c e t l l u  ea F 1U 8

J a r a b e  L a r o z e
D E  C O R T E Z A S  D E  N A R A N J A S  A M A R G A S

l^ d e  hace mas de íO años, el Jarabe Laroze se prescribe con éxito Dor 
todos los médicos para la curación de las gastritis, gastraijias, d o lo ía í 
V retortijones de estóm ago, estreñim ientos rebeldes, para facilitar 
los1S«U nM  ^ regularizar todas las funciones del estómago y de

O * A T I A B E

al B r o m u r o  d e  P o t a s i o
D E CORTEZAS DE NARANJAS AMARGAS

Es el remedm mas eficaz para combatir las enfermedades del corazón, 
la epilepsia, h isténa, m igraña, baile de S--V Íto, insom nios, con­
vulsiones y tos de los müos durante ia dentición; en una palabra todas las afecciones nerviosas. ^  vuutw

Fábrica, Espedífiones: J.-P. LAROZE i ,  rae des Lions-Sl-Paol, á Pirii
Deposito en todas las principales B oticas y  D roguerías

____ CARNE y Q U IN A _____
.«el El Alim ento mas reparador, unido al T ónico mas enérgico.

VINO AROUDcQUINA
T CON TODOS LOS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUBLES DE LA CARNE

CAB.1E y QOif Al con los elementos que entran en la composición de este 
potente reparador de las fuerzas vitales, de este lortiaeaiite por ezeelcneia.
De un gusto sumamente agradable, es soberano contra la A nem ia  y el Apoca­
m iento. en las C alenturas y Convaíecencías, contra las D iarreas y las A recsíoaes del Estom ago y Ins in testinos. '

Cuando se trata de despertar el apetito, asegurar las digestiones, reparar las 
fuerzas, em iquocer la sangre, entonar el organismo y precaver la anemia y las 
epidemias provocadas por los calores, no se conoce nada superior al Vino de Quino de Arond.
Por mayor, en París,en ca6adeJ.FERRÉ,Farm«>, 102, r. Riclielieu, Sucesor de AROnO- 

Se vende en todas las principales Boticas.
E X I J A S E  . " K S '  A R D U O

n u n c i o s o r o s . Desde el l.o de 
Julio de 1890, 
la SO C IÉ T E

DB PUBLIUITB (61, rué Caumartin, París), de e 7  
Mr. A . L orette , e s  la  encargada  BXO LU SIVAM H N TBl de recibir 
lo s  an un cios extran jeros  para nu estro  p eriód ico .
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V A C A N T E S
— Las dos de médico-cirujaao — por terminación de 

contrato — de Fuenlabrada (Madrid). Dotación 999 pesetas 
anuales cada una por la asistencia de 304 familias pobres 
que existen en la localidad y las igualas con los vecinos pa­
rtientes; dichas plazas serán provistas por tiempo de dos 
años, con arreglo al reglamento benéfico-sanitario délos 
pueblos, fecha 14 de Junio del año último. Esta villa dista 
(le Madrid 14 kilómetros, hay vía férrea y coches diarios de 
ida y vuelta á la capital. S'olicitudes hasta el 25 del co­
rriente al alcalde D. Francisco Escolar.

— La de id. id. — por terminación de contrato — de Esca­
lona (Toledo). Dotación 1.250 pesetas anuales poi- la asis 
tencia de 8 j á 100 familias pobres y las igualas con los ve­
cinos pudientes. Consta este pueblo de 3(X) vecinos, es sa­
ludable y abundante en los artículos de primera necesidad, 
celebra mercado todos los jueves, hay un convento de mon- 
ja.s. hospital de patronato particular y puesto de la Guardia 
civil. Dista cuatro leguas del ferrocarril por carretera de 
segundo orden y dos de la general de Extremadu''a. Esta­
ción telegráfica y telefónica. Solicitudes hasta el 28 del co­
rriente al alcalde D. Juan Hidalgo y Miranda.

— Las dos de id. id. — por terminación de contrato — de 
Alcázar de San Juan (Ciudad Real ). Hab. 8.397. Dotación 
1.4ü2,50 pesetas anuales cada uno, pagadas por trimestres 
vencidos, por la asistencia de 300 familias pobres y las igua 
las con los vecinos pudientes. La duración del contrato será 
tres años; tiene estación del ferrocarril. Solicitudes hasta 
el 20 del corriente al alcalde D. Casimiro Campo.

— La de id. id. — por defunción — de Verriz (Vizcaya). 
Hab, 1.559. Dotación 500 pesetas anuales por la asi-tencia 
de 26 familias j)obres y las igualas con los vecinos pudien 
tes. El contrato se hará por cuatro años. Solicitudes hasta 
el 26 del corriente al alcalde D. Santiago de Amezúa.

— La de ;d. id — por terminación de contrato — de 
Sexmiro y su agregado Martilián (Salamanca) Dotación 
500 pesetas anuales por la asistencia de 6 familias pobres y 
las igualas con los vecinos pudientes. Solicitudes hasta el 
16 del corriente al alcalde.

— La de id. id. del distrito del Humidadero del |)ueblo 
de Candelario (Salamanca). Dotación 750 pesetas anuales 
por la asistencia de las familias pobre-, que no excederán 
de 100, y las igualas con los vecinos pudientes. Solicitudes 
hasta el 26 del corriente al alcalde D. Antonio Ruiz Be-
jarano.

— La de id. id. de Macliacón (Salamanca). Hab. 479. 
Dotación 600 pesetas anuales si reside en el pueblo y 175 
pesetas si es la residencia fuera, por la asistencia de las fa­
milias pobres y las igualas con los vecinos pudientes. Soli­
citudes hasta el 16 del corriente a! alcalde D. Luis Gómez.

— La de id. id. de Cotanes del Monte (Zamora). Dota­
ción 375 pesetas anuales por la asistencia délas familias 
pobres y las igualas con los vecinos pudientes. Solicitudes 
hasta el 25 del corriente al alcalde D. Bonifacio Gutiérrez.

tudes hasta el 19 del corriente al alcalde D. Claudio Díaz.
— La de id. id. — por terminación de contrato — de Abe- 

zames (Zamora). Dotación 998 pesetas por la asistencia 
de 15 familias pobres y 1.000 pe-=etas de igualas con 130 ve­
cinos pudientes. Solicitudes hasta el 21 del corriente al al­
calde D. Florentín Domínguez.

— La de id. id. de Barco (Orense). Hab. 5.644. Dota­
ción 999 pesetas anuales por la a-i.steneia de 150 familias 
pobres y las igualas con lo.s vecinos pudientes. La duración 
del contrato será cuatro años. S ilicitudes hasta el 25 del 
corriente al alcalde D. Augusto Trincado.

— La de id. id. de Trujillanos ( Badajoz). Hab. 547. Do­
tación 500 pesetas anuale ‘ por la asistencia de 12 familias 
pobres y las igualas con los vecinos pudientes. Solicitudes 
hasta e! 27 del corriente al alcalde D. Pedro Izaguirre.

— La de id id. — por segunda vez — de Meira (Lügo). 
Hab 4.290. Dotación 999 pe.'Ctas anuales por la asistencia 
de las familias pobres y la.s iguahis con los vecinos pudien­
tes. Solicitudes hasta el 28 del corriente al alcalde D. Pedro 
María Pin.

— La de id. id. — por au -encía — de Valdescorriel ( Zamo­
ra]. Hab. 562. Dotación 250 pesetas anuales por la asis­
tencia de 10 familias pobres y las igualas con los vecinos 
pudientes. Solicitudes ha-ta el 30 del corriente al alcalde 
D. Vicente Martínez.

— Las dos de id. id. de Feria (Badajoz). Hab. 2.875 Do­
tación 750 peseta- anuales cada uno por la asistencia de 150 
familias poores y las igualas con los vecinos pudientes. 
Solicitudes hasta el 30 del corriente al alcalde D. José Be­
cerra.

— Las dos plazas de id. id de Puebla de Guzmán (Huel- 
va), partido de Ayamonte. Hab. 4.570. Dotación 1.^0 pe­
setas cada una por la asistencia á la.s íamdias pobres. Solí-: 
citudes hasta el 20 del corriente a) alcalde D. Joaquín 
Suárez.

U N  P R A C T I C A N T E  desea colocadón, ya
sea eu capital ó en provincia ; pueden dirigirse en Ajofrín, 
provincia de Toledo, á Jo.-é García, farmacia.
C T ? ^ /TTM r\T7 pe.setas la Qazette hebdotm--O i l i  V llíiN  L /Ü j daire de Médecine et Chirurgie, 9.fiOé 
1878 al ^  inclusive, con índices y los tres tomos primeros 
empastados. Se da razón en esta Administración. 2

— La de id. id. de Peromingo (Salamanca). Dotación 50 
pe-etas anuales por la asistencia de 4 familias pobres y las 
igualas con 130 vecinos pudientes. Solicitudes hasta el 15 
del corriente al alcalde D. Santiago Hernández.

— La de id. id. de Salinas de Anana y siete pueblos 
(Alava), distantes el que más 6 kilómetros. Dotación 750 
pe.setas anuales por la asistencia de 25 familia.s pobres y 
1.750 pesetas de igualas con 215 vecinos pudientes. Solici-

Hatlándose vacante en esta Sociedad la plaza de médico 
oculista con el sueldo anual de 1 500 pesetas, puede solici­
tarse hasta el día 15 de Junio por los señores médicos que, 
reuniendo aquella circunstancia, se encuentren dentro de 
las condiciones siguientes: no exceder de cuarenta y cinco 
años de edad, ser doctor ó licenciado en Medicina y Cirugia. 
y llevar por lo menos seis añon de práctica efectiva á partir 
de la fecha del título, en partido cerrado ó en población de 
más de 4.000 almas, el día que cumpla la convocatoria

Las condiciones por las que ha de ser provista esta plaza 
se hallarán expuestas en las oficinas de la Sociedad, calle 
del Caballero de Gracia, núm 11, cuaito 2.® derecha, 2.* 
escalera, todos ios dias laborables, de dos á seis de la 
tarde.

Las solicitudes se dirigirán al Sr. Presidente, entregán­
dolas en el expresado local á las horas marcadas. — El se­
cretario, Eduardo González.

HEMOGLOBINA SOLUBLE
c L e l  ü i * -

C Á P S U L A S  E U F E P T I C A S .  J A R A B E
PriBcipio ferrughoso Bitural Reparador de los glóbulos de la sangre.

El mejor reconstituyente contra la anemia, clorosis, abatimiento,
debilidad general.

Cápsulas, frasco 3  pesetas • Jarabe, frasco 2 ‘ 5 0  pesetas 
DR. PIZÁ. Plaza Pino, 6 .—BARCELONA—y principales farmacias

•'=zb
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OfiDES PUH EL

PR£yiO  INFORME DE LA JUNTA SUPERIOR FACULTATIVA D E  SANIDAD

EEOOMENDÁDOS POE LA EEAL ACADEMIA DE MEDICINA DE GEAHADA 
ClIRllK INMEDIATAMENTE como ningún otro remedio empleado hasta el día toda clase de

I N D I S P O S I C I O N E S  D E L  T U B O  D I G E S T I V O ,
VOMITOS I DIARREAS; de LOS TÍSICOS, de LOS VIEJOS, de LOS NIÑOS, 

COLERA, TIFU S, DISENTERIA,
V Ó M IT O S  DE LAS E M B A R A Z A D A S  Y DE LOS NIÑOS,

C A T A R R O S  Y  U L C E R A S  D E L  E S T O M A G O ,  
P I R O X I S  COKT E R U P T O S  F É T I D O S , R E U M A T I S M O  

Y  A F E C C I O N E S  H Ú M E D A S  D E  L A  P I E L .
M i a ^ u n  r e m e d i o  a l c a n z ó  d e  l o s  m é d i c o s  y  d e l  p ú b l i c o  t a n t o  f a v o r  p o r  s u s  

b n e n o s  r e s u l t a d o s ,  q u e  s o n  l a  a d m i r a c i ó n  d e  l o s  e n f e r m o s ;  n l n ^ n o  t a n  v e r ­
d a d  c o m o  n u e s t r o s  I N A L T E R A B L E S  Y  M A R A V I L L O S O S

C u i d a d o  c o n  l a s  f a l s i f i o a o l o n e s  ó  i m i t a c i o n e s  p o r q u e  n o  d a r á n  e l  m i s m o  r e s u l t a d o
» IB z ig ir  la  rvxU rlca  ^  m a r c a  cLe g a ra n tía .

O e ven ta  en  to d a s  la s  fa rm a c ia s  y  d rog u ería s  d e  E spañ a/ U ltram ar.-V ivas P e r e z , A lm eria

lE
C P R O V I N C I A  DE O V I E D O ^

A g u a s  b i c a r b o n a t a d a s  s ó d i c a s  s u l f h í d r i c a s .
Temperatura, 18® C. — Bicarbonato de sosa, 39 centigramos por litro; ácido 

Carbónico, 98 centímetros cúbicos; gas sulfhídrico, 2,89. Carbonato ferroso, iodu- 
IO sódico, silicato sódico y abundante materia orgánica. Especiales estas aguas 
para curar las manifestaciones cutáneas y mucosas del herpetisrao y de la escró­
fula, las dispepsias gástricas, infartos hepáticos y litiásis del rifión y del hígado.

M é d i c o - d i r e c t o r :  D r .  W E N C E S L A O  V I G I L
Gran fonda en el Estableciente esraeradamenle servida y á precios económi­

cos. Carruajes para excursiones á Covadonga distante dos horas y media. Tem­
porada, desde el 15 de Junio al 16 Septiembre.

I t in e r a r io : Ferrocarril hasta Infiesto. En esta estación esperan los cochee del 
Kstableciraiento que recorren en cuarenta minutos loa 10 kilómetros que restan 
basta el Balneario por magnífica carretera que constituye delicioso paseo.

I N S T I T U T O
DE

VALVERDE, 30Y32.  MADRID

150 pls. 
25 —

T A R I F A
Una lernera vacunifera..
Una pústula en glicerina.
Un tubo con linfa...........  4  —
Un cristal con linfa. . . .  ,1 —
Por una vacunación á do­

micilio, llevándola ter­
nera................................ J.5 —

Por una vacunación á do­
micilio, con tubo. . . .  1 0  —

Poruña vacunación en el 
Instituto, Valvei'de, 30. 5 ~

Se remiten pedidos á provincias.
A los médicos y farmacéuticos 

el 25 por 100 de descuento acom­
pañando el itiiporle del certifica­
do anticipadamente.

V a lv e rd e , 3 0  y  32
MADRIIJ
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□  □ □ □ □ B a i O i D Í B O Q
Tratamiento de las Enfermedades del Estómago

S ELIXIR VIRENQUE
c o n  C O C A I N A .  —  P E P S I N A  y  D I A S T A S I S

L a  ClCSlDR c a lm a  lo s  d o lo re s  d e  E s tó m a g o  y  o b ra  c o m o  tó n ic o  e n  la  e c o n o m ía  
g e n e ra l.  L a  PefRlOS y  la  DUÍ8taR(S fa T o re c e n  la  d ig e s t ió n  d e l b o l  a l im e n t ic io  c o m p le to .
6AST8A1GIAS I KEVRÓSIS ESTOMAGAIES I HASTÍO do los ALIMENTOS | COHYAIECENCIAS 
DISPEPSIAS I VÓMITOS | DIGESTIONES DIFÍCILES i DEBILIDAD &ENERAL

PARIS, 8 , P is »  de I3 Magdalena, FARMACIA VIRENQUE, 8 , Plaza de la Magdalena

M E D I C A C I O N C H L O R H I P R O - P E P S I C A
CHLORIDRO- 

PERSICOSlUM GREZDISPEPSIA
Anorexia
Vómitos I  ■  V  M  A m a rso a

LIEH T ES IA  k  A = l l « l » M  ^ 1 1
DOSIS s una copUa ó 2 á 3 pildoras á cada comida; Nlooi. i cucbarada 

Pá .I/S, COLLIÍT y C *, 4 0 ,  R a e  d e  M a u b eu g e , y enlodas las famjcias

Eigiénica, Infalible y  Préservatíva
La única que cúralos Ilu jos recientes o crónicos, sin el ausilio de otro medica  ̂
mentó.—  Se vende en las principales boticas del uúw to.fE xig ir el m étodo). 30 años de éxito. 
París, en casa de J. FERRÉ, Pbaraucien, Sacoeisenr de Brou, Rué de Hichelieu, 102.

a cd
Pí

o
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2 6  ANOS DE EXITO
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'.Varea ii-
L! I i  ^ ia lra d a .' ! ! L

eo¡n t o p m ^
SE VENDE EN I.AS FABUACIAB 

DROGUERIAS 1  ULTRAMARINOS.

o3

í-i
Ph

H I E R R O y  T IZ Ó N  de C E N T E N O

ELIXIR EUSTÉNICÚdelDI PELLETAN
. LUplomaB d e  H o n o r  y  MedaJIas.

C L O R O S IS  -  P E f lT U B A U O N E S  U T E R IN A S . -  L E U C O R R E A . -  M E T R O R R A Q IA  
IN C O N T IN E N C IA  d e  O R IN A . —  E S P E R H A T O R R E A . —  L A C T A C tf iN  IN S U F IC IE N T E .

PRECIO : B  KRaNCOS F.N TODAS LAS PBINCI''ALES FARMACIAS. 
3 3 T T F Z X .K O , Pbarnjacfen á SC -C juO D D  (F r a n c e ) .  

rn>- .tínvorf^ ElfPAÑÁ : M. rOÜSSEBrAU, U9, Salón de San Juan, nMtri-LONA.

La única decretada de u t i l id a d  p ú b lic a
Soberana y sin igual para c u r a r ;

G O T A ,
A R E N IL L A S ,

D IA B E T E S ,
D E L  H IG A D O , 

V IA S  U R IN A R IA S .
T E M P O R A D A ; 2 0  d e  MAYO á  2 0  d e  S E T IE M B R E

B m P A V I L L O N

_ LasPtnoui iu coBocen lu
J>BL DOOTOEDEHAUTD s

íno t itu b ea n  e n  purgarse, cuando iol 
fnecesitan. N o  te m e n  e l  a s c o  n i  eJ| 
Icausancío, porque, contra foque su-l 
[cede con ¡ o s  d em a s  p u r g a n te s , estej 
I n o  o b r a  b ie n  s in o  cu a n d o  s e  tomal 
\ c o n  b u e n o s  a lim en  osybeibibas/úr-í 
I ti7ícantes, c u a l  e l  v in o , e l  c a fé , e l  té.l 
I Cada cu a l e s c o g e ,p a r a p u r g a r s e , l a l  
[hora y  la cómica q u e m a s  l e  conWe-l 
inen, según su s  o c u p a c io n e s .C o m o l  
leí c a u s a n d o  q u e  la p u r g z  o c a s io n a l  
^queda c o m p le ta m e n te  anufadoj 

3or e l  e f e c t o  d e  la b u e n a  a li - i  
^ m en ta c ió n  em p lea d a , u n o  s e ¿  

i f ie c id e  fá c i lm e n te A  v o l v e r  á j  
^ m p e s a r  cu a n ta s  v e c e ^  

s e a  n e c e s a r io .

A M P O L L A S B O I S S r

p a r«  Inhilaclofítt Una dotltponantpollé
Ron.per las dos jmnt.is dp la Ampolla, recoger 

I líquido ea ua paOuelo, y hacerlo respirar al eufenoo

Ampollas Boissy
conlODUROdeETILO

Alivio inmediato y 
curación completa del

Ampollas Boissy
coD NITRITO úeAMILO

Alivio iomediato y mraciOn completa
<!. ANGINAS b̂PECHO

S í n c o p e ,  m a r e o  t  e p i l e p s i a

A m p o lla s  B o i s s y . .  eter
ATAQUES DE NERVIOS. SINCOPES, ETC.

Todas estas Ampoll.is se roas.' v m m lefinidaroente 
aun en tos países lalidus

de l O D U R O d e  S O D I O
B O IS S YDE

Polenria ilepurativa contra Sífilis, Escrófulas, 
Gota. Asma. Anginas de Pecho, etc.

Depósito en París : 2, P/aza R e n dó m e .

O
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BRIANTJARABE ANTIFLOGISTICO de
r o r m a e i d .  D E  EM VO EM , t S O , P A .E IS , y  e n  to íta »  la a  E u r m a c ia a

El J A H A B E  D E  B R I A N T  recomendado desde su principio, por los profesores | 
Laénnec. Thénard, Guersant, eic.; tía, recibido la consagración del tiempo: en el 
año 1S29 obtuvo el privilegio de invención. VERDADERO CONFITE PECTORAL, con base 
de coma y  de ababoles,' conviene sobre loiio a las personas delicadas, como, 

imuferes v niños. Su cusio excelente no perjudica en modo alguno a su eflcacla, 
 ̂ contra los W rI IDUS y todas las HFUMACIOHES del PECHO y de ios IHTESTlllOS.

ROB BOYVEAU LAFFECTEUR
Gura todas las Enfermedades que resultan de Vicios de la sangre, como E a e r Ó fu l tU g  

E e x e m a ,  S o r U ia ia , M e r p e a ^  í t q u e n ,  I m p é t i g o ,  G o t a ,  B e u t n a t i a m o .

R OB B O Y V E A U - L A F F E C T E U R
X > S  i r O D T T R O  Z > E  E » O T A S I O

cura los accidentes siflllticos antiguos ó rebeldes : V l e e r a a ,  T u m o r e a ,  O o m a a ,  
E x o a t o a t a ,  asi como el L i n f a t t a m o ,  la E a e r o f u l o a a  y la T u b e r e t t l o a a .  

bP«rle>Ca»^*>'BNUÜ>.F°*,102,ruelUobeUeii,&“ llBOTVE10-UmCTEOI,yiiitoduUiFannMlu,

i  M  i  a

^  M IN E R A L )FERRUGINOSA C Ó B C E G A .
A n e m i a
Clorosis

Dispepsia
La mas rica en H ierrÓ y Á cido carbónico, sin rival en todas las a f f e c c i o n e s  

nrocodentes del E M P O B R E C IM IE N TO  
do la S A N G R E ó de la IN S U FIC IE N C IA  de la n u t r i c i ó n .

CN T O D A S  L.AS F A R M A C I A S

C U R A D A S  
POR LOSPurgaciones blancas y Metritis

OYULIDISS VA&IIÍALES GAUTH1EU-R0BEB.T
(Marca depositada). 121, calle de Turenne, París.—Muestras á los médicos.

JA Q U E C A  -  NEURALGIAS -  NEUROSIS
—  — --------------------------- ' ^  ( C o o a - T e in a

A n a l g é s i c a  
P a u s o d u n )

Más acUva, segura y económica que la Antlpirlna y que lodos los analgésicos conocidos.
Una cucharada grande, tomada e« cualquiera periodo del acceeo, es muy á menudo suficleiilc, 

Bato tu  influjo «  alejan de mái en mát lot aceeeot. acabando p or  desaparecer completamente, 
tin  aue de él reiulíe ningún inconveniente en el ettado general. Dosis : lina cucharada de las 
de wmar la sopa pura ó ligeramente diluida, páralos adultos, una cucharada de las de 
postres para los adolescentes y las personas delicadas. £ai «eAoroi pueden hacer u$o de ella en 
cualquier tiempo. Puede repetirse i ú 2 veces con minutos de mtervalo.

B e e l in a d a  e ip e c ia ím e n le  á la J A Q U E C A  N E U R Á L G I C A ,  la C E R E B R I M A  ha j i d o  exp e -  
r í m e n í o d a c o »  D u e a  éxito  contra : N e u r a l g i a »  l á c l a l e s ,  G o n t r a c c io n e »  d o lo r o s a s  d e  l a  c a r a ,  
O d o n t a la i a » ,  N e u r a l g i a »  í n l e r e o » t a l e » ,  Z o n a ,  L u m b a g o ,  C i á t i c a ,  V é r t i g o  e s t o m a c a l ,  

/ t r a n c a z o ) .  M o l i m i e n t o  debido al retfriado, at cansancio ó a un trabajo excesivo
La C E R C B R IN A  B R O M A D A  (> pramo de bromuro alcalino por cada doí<t, es preferida 

contra las W e o r a l g i a »  Htbeldes y las n e u r a l g i a a  Dialéticut, 'en lo-S C lo r ó t i c o s .  los N e u r ó ­
patas, y contra todas las formas del H i s t ó r i c o ,  de la  E p i l e p s i a  y de la A t a x i a ) .

Obra de un modo notable eii la Dismenorrea.
C E R E B R IN A  YO D A D A  (0 25 de Yoduro alcalino porcada dosis) contra las N e u r a l g i a s  

S i n t o m á t i c a s  (Neuralgias aeumáticas. Sifilíticas). — Precios en París ; Cerebrina, el frasco de 
10 dosis: 5 trancos el 1/2 frasco: afrancos.— Cerebrina Bromada ó Yodada, el frasco : 5 francos 
CUS- FOURNiERi Farm, de i» Clase, ex-lnterno de los Hospitales, Issy-Paris j « tod«í Ia< nratcUi,

' PEPTONA COLLAS
J>repara<fa o o n  l a  P E P S I N A  B O N D A U L T

IC e d a lla  do O r o  ea l a  E x p o s i c i ó n  U n i v e r a a l  de 1 8 8 9
La PEPTOMM COLLAS es enteramente asim ilable. Aun ha sido inyectada 

directamente en las venas, sin que se haya encontrado trazas de ella en la orina.
Preséntase bájo la forma de unos polvos muy ligeros, muyyolubies en el agua, 

en el caldo 
bien con e
diez veces su peso de carne.

A FARMACIA C O L L A S i  8 ,  R u é  D a u p h in e , P A R I S

ate en laa venas, sm que se naya encoiiirauo uasaa uo eua en m w>wim. 
ise bájo la forma de unos polvos muy ligeros, muy solubles en el agua, 
I y en el vino. Su gusto, análogo al de la carne asada, se armoniza muy 
el del caldo. La PEP70H Á COLLAS representa como valor nutritivo

ENFERMEDADESdelPECHO
JARABE

deHIPOFOSFITOdeCAL
: DEL PrCHURCHlL^ 6i

i

Al cabo de algunos dias después do 
I principiar el tratamiento, disminuye la 
' tos, vuelve el apetito, cesan los sudo- 
¡ r«'S y el enfermo siente una fuerza y 
un bien-estar enteramente nuevos. A eso 
se añade, poco tiempo después, un cam­
bio muy sensible en el aspecto del en­
fermo. Las evacuaciones se regularizan, 
el sueño es tranquilo y reparador y se M 
maniñesian todas las señas de una nu- M 
trícion fácil y normal. L*l

Este Jarabe contiene los elementos deu  
líos huesos, el fosforo y la ca l, y con -n  
viene especialment á los niños, á la s»

I moeres embarazadas y á las nodrices. lá 
Exigir los /'ráseos c u a d r a d o s  con laM 

I  firma del D o c t o r  C h n r c h i l l . y la marca M 
! de fabrica de M. S W A N N . farmacéu- W

j l i o n e ,  París. U 
^rancia.

SE ESPENDEN EK LAS PRINCIPALES BOTICAS

I tico quimico, 12. r u é  C a s t ig l  
— P r e c i o  : 4 francos en Fr

r

LAS VERDADERAS PASTILLAS
con Sales ualurales extriiidm de las Aguas Miiimles de

s e  v en d en  e n  c a ja s  m e tá lica s  se lla d a s  
q u e  llev a n  la s  m a rca s d e la  C om pañía  
arrendadora d e  V ich y .

B i p s l i p n e s i i e l l e s . - M a l e s  d e  E s t ó i i a p  

ESTACIÚH de los BAÑOS
Dasde el i5 de Hayo basta el 30 de Setiembre 

Sanos. Duchas. Casino. Teatro-
Se venden en todas las farmacias 

y  drogaerías.

E n f e r m s d a d e s d,i P e c mJarabe Pectoral
DE

P. LAMOUROUX
Antes, Farmacéutioo 

A5i C alle  V a u v lllie rs , P arís.

E l  J a ra b e  d e F ie r r e  ÍM m oiirou x  rs] 
el P e cto ra l p o r  e x ce le n c ia  
rom o ed u lcora n te  de las ftsaNas, á| 
la s cu a les com un ica  su  gu sto  agra-\  
dable y  su s p ro p ie d a d e s  ca lm an tes.

(Gacela de los Hospitales)

Depósito General: 45, Calle TanvUUers, 45, PARIS { 
So rende en todas las buenas farmacias.

y PILDORAS ...D'BLAÜD
tsdPROTO-CARBONATO de HIERRO INALTERABLE

Insertasen el nuevo c o d e * , se emplean 
con clinavor éiUo desde hace masde 
50 años por la mayor parte de losmédlcos 
para curar la A n e m ia , la C lorosis y 
iodos los P adecim ien tos olorótlcos. 
Qjmo pruebade aulcnlicidad, 
el nombre del inventor se 
halla grabado en cada pildora.

HN PARIS, 8, RUE PAYKNNE ________

í I.
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m i  11:11 irri.iiix:ESTABLECIMIENTO TERMAL "
1) 1;

URBERUAGÂ 'DE

i

MARQUINA (VIZCAYA)
El Panticosa del Norte de España.

El más concurrido de todos los Establecimientos que radican en las 
provincias del Norte. Situado á dos horas del ferrocarril central de Viz 
caya, po/ las estaciones de Olacneta y Elgoíbar, desde cuyos puntos 
hay servicio de coches al Establecimiento á la llegada de todos los tre 
nes que combinan con la línea férrea del Norte, en Zumárraga y Bilbao.

T e m p o ra d a  oficial: 15 Ju n io  á 3 0  Septiem bre.
Estación telegráfica dentro del Balneario y  correo  diario

Sus aguas, azoadas hicarbonatadas, han sido premiadas en las Expo­
siciones de París Amsterdam, Francfort, Madrid, Niza, Burdeos y Bar­
celona con mención lionorífica, medalla de plata, de oro y diplomas de 
honor.

Tienen comprobado su detej'minismo terapéutico en todo género de 
enfermedades de pecho, garganta, estómago, hígado y vias urinarias. 
Son las aguas minerales más azoadas que se conocen, y en este concep­
to se disputan, al lado de las de Panticosa, sus benéficos y maravillosos 
éxitos en los padecimientos del aparato respiratorio. Como clase de 
aguas bicarbonatadas, prestan éxitos brillantísimos en las enfermeda­
des del estómago y vías urinarias, sobre todo en los catarros y loe cálcu­
los fosfáticos y oa:á/íco8 de la vejiga.

Médico-director: Dr. JOSÉ HERNÁNDEZ SILVA
Temperatura, 27® C. — Caudal, 32.622 litros por iiora.
Instalación la más completa y lujosa; sus aparatos, sus gabinetes 

de inhalación de gases, sus salas de respiración del ázoe y las pulveri­
zaciones, son un modelo en su género sin rival en Europa.

F ondas-hospederías.— Habitaciones cómodas paia más de 400 
personas á la vez al alcance de todas las fortunas; pabellones de lujo; 
servicio esmerado.—Mesa á la española ó francesa, á voluntad, 6 pese­
tas.—Segunda mesa, sólo á la española, 4 pesetas. — Comedores parti­
culares, capilla, casino, jardines, carruajes particulares para viajes y 
excursiones; próximo una ó dos horas á las playas marítimas de On- 
darroca, Saturrarán, Deva, Motrico, Lequeitio y San Sebastián.

Dirigirse al Administrador del Establecimiento. Se proporciona 
guías indicadoras á quien lo pida.

t

LABORATORIO DE VENDAJES ANTISEPTICOS DEL DR. CEA
(ORATES,  2, VALLADOLID)

M edalla de oro  en la E xposición  de Barcelona.
En esta casa (que provee al Ejército y á la Armada, á las Facultades de 

Medicina y á los hospitales civiles, y cuyos productos han merecido infor­
mes favorables de las Reales Academias de Madrid y Castilla la Vieja, de 
la Dirección general de Sanidad Militar, de las clínicas oficiales de Valla- 
dolidjdel Hospital Militar, etc., etc.) hallarán los señores profesores algo­
dones hidrófilo, boratado, fenicado, saiicílico, iodofórmico; almohadillas 
de celulosa, estopa purificada, hila tejida inglesa, hila tejida boralada, yu­
tes purificado, salicilíco, fenicado; catgut de los números t, 2 y 3, catgut 
al ácido crómico, cautchue en lámina, compre.sas de algodón higroscópico 
y antiséptico, crin preparada para suturas y desagüe, celulosa ai sublima­
do al 3 por 4 000, gasas cloruro-mercúrica, fenicada, iodofOrmica, limoli- 
zada, etc., en piezas de 4 metro de ancho por (S ríe largo y en rollos de 40 
centímetros de ancho por 8 metros de largo; el mackiniosch, la seda pro­
tectora, la fenicada para ligaduras, tubos de desagüe, pulverizadores de 
aire y vapor, cajas para curas, etc., etc. Quien desee conocer los preciosde 
todos estos productos, pida el catálogo que se remite gratis.

S O B R E  L A  T R A N S M I S I B I L I D A D  
OK ElEñMEDAOES POR MEDIO DE LA VACDNA

P O R  E L  D b . D . R A M O N  S E R R E T

Véndese este opúsculo, al precio de una peseta, en esta Administración.

CARABANA
Interesa á todos saber:

1 .** Q u e  n o  (“xinlen  o tra s  agu as  
s iilfn ia d a s  só d ic a s  q n e  las d e

C arabaña
2.0 Que no existe tampoco 

niiigúii otro verdadero uiaiiau- 
üal de aguas purgantes en ex­
plotación que el de

Garabafla
y que es de origen volcánico

3.0 Que los demás llantados 
manantiales son solamente aguas 
recogidas en hondos y oscuros 
pozos ó cliarcoa, producto de 
exudaciones de terrenos salitro­
sos que se prestan á manipula­
ciones artificiales.

4.0 Que en el manantial de
Garabafia

todo es público y todo el mundo 
puede comprobarlo y tomar gra­
tuitamente el agua al nacer, para 
toda comprobación necesaria.
Son purgantes, depurativas, an­

tibiliosas, antiherpéticas, anties­
crofulosas y antisifiliticas. — De­
claradas por la ciencia médica 
como regularizadoras de las fun­
ciones digestivas y regenerado­
ras de toda economía y organis­
mo. Son el mayor depurativo de 
la sangre alterada por los humo­
res ó virus en general.
LA SALUD DEL CUERPO

IN T B B IO R  Y  E X T B B IO R
O p i n i ó n  fa v o r a b le  m é d i c a  

u n iv e r s a l ,  c o n  3 0  g r a n d e s  
p r e m io s ,  l O  m e d a l la s  d e  
o r o  y  8  d ip l o m a s  d e  h o n o r .

Se vende en todas las farmacias 
y droguerías de España y colo­
nias, Europa, América, Asta, Afri­
ca y Oceania.

Deposito general por m aior
í  J, CPávarri, Atocha, 87,

(ARABE DE ESTIGMAS DE MAIZ
Y BORO-CITRATO DE LITINA

DE RAMON A . OOIFEL
Contra la gota, cálculos úricos del ri­

ñon y vejiga y catarro de ésta.
Frasco, 6 pts.
Barquillo, 1, farmacia, Madrid.

H E L E N J N A
COTAS CONCENTRADAS

TRATAMIENTO CURATIVO DE LA TITIB 
Y LA rUBERCULÓSlS

Se dan propectos á quienes lo solici­
ten. Depósito central, farmacia de A. 
Coipel, Barquillo, 1, Madrid. 439
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Excelenle prepara­
ción, de gran utilidad 
para los convalecientes, 
éindicada, por regia ge­
neral en lodos los casos 
dedispepsia, gastralgia, 
anemia, catarrosgáslri- 
cos é ' intestinales, y 

siempre que la digestión se efectúe de manera irregular.
Vino de peptona.—V ino de peptona y  h ierro .—Chocolate de peptona. 

Peptona de carne concentrada. — Peptona de leche.
a . ORTEGA, LEÓN, 13, MADRID

C A L D A S  DE C U N T I S
(PR O V IN C IA  DE PO N TE V E D R A )

Aguas y baños sulfurado-sódicos termales.
T erm as R om an as: 16 manantialee. Temperaturas: 22o, 24», 

28o, 310, 320. 34o, 36o, 400, 410, 470, 64o y 67o. Sulfuro sódico, 13 centi­
gramos por litro. Azoe, 31 centímetros cúbicos. Materia orgánica abun­
dantísima.

Cinco balnearios, llamados La Virgen, Barreiro, Castro, Era Nueva 
y Era Vieja. Instalación balneoterápica completa.

Son las aguas sulfurado-sódicas ó alcalinas más ricas y mineraliza­
das, tanto de España como del Extranjero, y las más abundantes en 
sulfurarla.

Eficaces para combatir el reumatismo articular fibroso, muscular y 
visceral; sífilis, gota, heiniplegias, escrofulismo, ciáticas, neurosis, trau­
matismos, dermatosis parasitarias, herpéticas y escrofulosas, catarros 
bronquiales crónicos, enfermedades de la garganta y de la matriz. 
F ondas bien insta ladas y á  p re c io s  muy e co n ó m ico s .

Temporada oficial: Desde l.o de Julio á 30 de Septiembre.
Itinerario: Ferrocarril basta Pontevedra, y desde este punto en ca­

rruaje (20 kilónietros) hasta el estableciuiiento.

♦♦♦I

L A  M ARG ARITAETN- L.OECHES
.luiibiliosa, antiherpélica, antiescrofulo- 
sa, aoUsifiliUca y reconstituyente.

Según la PERLA DE SAN CARLOS doc- 
lor D. Rafael Martínez Mo'ina, con esta 
agua se tieneLA SALUD Á DOMICILIO

Bn el uilitiio año se han veiuiido

M ás de DOS MILLONES
D E  P U R G A S

La clínica es la grao piedra de loque 
an las aguas minerales, y ésta cuenta 
36 ANOS DE USO GENERAL Y CON GRAN­
DES RESULTADOS, para las enfermeda­
des que expresa la etiqueta.

Depósito central, Jardines, 15, bajo de­
recha, y se vende también en todas las 
farmacias y droguerías.

I
II Inhalaciones permanentes de ázoe, 
II naítol, ácido ósmico, etc., etc., para 
l i l  eltratamientodela tuberculosis pul 
1 1  inonar y demás enfermedades del 

* " [)e c h o .
Administración del oxígeno. 
Folletos explicativos gratis.

Greda, 3 y  5, 3 .° derecha, Madrid.

"1 Jílpn IIT )

J, lUuU jA Ej h ú

C o n  e s te  t í t u lo ,  la  COMPAÑÍA COLONIAL 
a c a b a  d e  p o n e r  á  la  v e n t a  e n  s u s  d o s  e s t a b le c i ­
m ie n t o s ,  calle Mayor, 18 y 20, y  M ontera,8, un

ÍE
y de precio arreglado, q u e  h a s t a  la  f e c h a  s ó lo  T  
se  e la b o r a b a  de encargo p a r a  e l c o n s u m o  d e  T  
a lg u n a s  fa m i l ia s  d is t in g u id a s  d e  e s t a  C o r te .  X
Precio del paquete (400 gramos).......... 1,75 ptas.
Precio del medio paquete (200 gramos). 0 ,88  —

X DeieÉ: Compañía Coloñial, lapr, 18; iñtera, 8 .
♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

Enfermedades del EstómagoPASTILLAS COMPRIMIDAS DE RUIBARBO 
J3 E  C O I I * E L .

Inapetencia, dispepsia (digestión difícil), exlrefíi- 
raiento, flato, antibilioso, purgante suave y seguro.

BARQUILLO. 1, F A R M A C IA

E iipéptico R asolscazi,
T ó n i c o  l i ig B S l iy o .  A n l i g a s l r á l p c o ,
Composición: Cocaína, pepsina, quina, hie­

rro y alcalinos. Con su uso, las
Gastralgias y Dispepsias

más antiguas y rebeldes se alivian desde las pri­
meras dosis, desapareciendo la p iros is^  a c e ­
d ía s }  t fó m ito s i in a p e te n c ia }  d e s a r r o ­
llo  d e  g a se S } etc.

Depósito: Farm acia Sáiz de Carlos, S e ­
rrano, 3 0 .— Precio: 5 pesetas. — Por mayor, 
M. García. — Se mandan por tren y franco de 
porte desde 6 botellas.

G U lA  D E L  D IA G N Ó STIC O  M EDICO
POR LOS DOCTORESOTTO SEIFERT Y FRIEDRICH MÜLLER

Traducción directa del alemao porF E R N A N D O  P E Ñ A  M A Y A
Libro indispensable á los alumnos de Clínica, á los aspi­

rantes á 'a Licenciatura y al médico práctico.—llusliado con 
66 ñguras y una lámina.

Forma un tomo de 216 páginas, elegantemente encuader­
nado en lela á la inglesa, y se vende, al precio de 4 p ese ­
tas, en las principales librerías.

Los pedidos á D. Enrique Teodoro, impresor, Ronda de Va­
lencia, 8, Madrid.

í J

; t
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Constipados
B ro n q u it is

INFLUENZA
APROBACION OE L.A ACADEMIA OB MEDICINA OE PARIS

^  Para la curación de las AFECCIONES de los PULMONES y de loe 
BRONQUIOS, calma !a TOSE y suprime el INSOMNIO.

F . G O M AR  é H ijo , 2 8 , R ué Sain t-C lau de, P A R IS . — EN TODAS LAS FARMACIAS

♦

d e l f f
GOTA

'BEUMATISMOS
Especfñco probado de la QO TA y REUMATISMOS, calma los dolores 

los mas fuertes, Acción pronta y segura en todos los periodos dol acceso.
F. GOMAR é  HI.TO. 28, Rué Saint-Claude, PARIS 

VENTA POR MENOR. —EN TODAS EAS FARMACIAS v DROQUERIAS

CARNE, HIERRO y QUINA
El Alim ento mas fortiOcante unido a los Tónicos mas reparadores.

VINO FERnuGiNOSO AROUD
T  CON TODOS LOS PRINCIPIOS NUTRITIVOS DB LA CARNE 

C A R M R , n i K i i i i *  y  Q V i .fA i  Dle?; años de éxito  continuado y  las afirma­
ciones de todas l . s  em inencias m édicas preiiban que esta nsocfaclon de la 
r a n iR . el a íe r r o  y  la Q u in a  constituye el reparador mas energk-o que se 
conoce para cu rar: la C'íordstó, la Anemia, las Menstruaciones So orosas, el 
Empobrecimiento y  la Alteración Se la Sangre, e l Raquitismo, las Afecciones 
escrofulosas y  escorbúticas, etc. El v in o  F erru gin oM n  de A ro m i es, en efecto, 
el único que rcuiie lo lo lo  que entona y  fortalece los órganos, regulariza 
coordena y  aum enta considerablem ente las fuerzas ó infunde a la  sangre 
empobrecid.a y  decolorida: e l Vigor, la Coloración y  i.a Energía vital.
P o r  m a yor,^0 P arís , tn casada J. FERRÉ, Farm'’ , in2.r. R.chelieu, Sucesorde ARDIDO.

SE VENDE EN TODAS LAS PIUNCIPALES BOTICAS i

EXIJASE el nombre y 
U  firma AROUD

ANT I S EPS I A DE LAS^VI AS RESPI RATORI AS

BRONOUITIS^TISIS^CATARROS
CAPSULAS COGNETTOlElUNCIAM T l i ; ^  I f I I I M  ANTIBACIUR

I EUCAlí^O l ABSOLUTO lOOflFQRMQ-CIIEOSOTADO I P»rBi«le»cii
P A B I S f  4 f  R u é  d e  C h a r o n n e .  —  D e s tó s i to  e n  M a d r id  i M  G A R C I A

ENFERM EDADES DEL CO R AZO N -  PALR ITAO IO N E8 • HIDROPESIAS, e tc .

I G I T A L I N A d e H O M O L L E  Q U E V E N N E
I Aprottad» por la Academia de Medicina de Parla. —  Medalla de Oro de la Sociedad de Farmacia de Parle. 

DoBla p o r  d ia  : O ranolos (I  & S). — SoIufllOa p a ra  o s o  In tern o  (10  A 30  g o ta t )
L a  y E R D A D E R A  D I G I T A U N A  dg M O M O L U E  j  Q U B V E N N C  l le r a  la  F irm a  de l u i  
In re n to re »  r  e l S e llo  de la  "O yiO íf DSS FABñlCANTS" — D a e c o K F ic ii o í  l a i  iMtTACioHke 

I DepO elto O *' : F*>‘  C O L L A S ,  S , R a e  D a a p h la e ,  P a r la ,  y  (o tfa i buenae Farmaclaa,

E l i x i r
H a x n p to n

b s ,

PERSIGO Y  
DIASTASADO

im iu s : de Oro. H A V R £  1 8 8 7  ¡ de PlaU. B A R C E L O N A  1 8 8 8  ¡ Diploma de Honor, T O U L O U 8 E 1 8 8 7  
De un gusto e zq u isilo , sin el lucuor sabor d e  liierro; e s  el m as asim ilable de todoi. 

los ferru gin osos: e l que produce resultados m as prontos y  m as can slan tes.
D Ó S IS  : ( /n a  cu hnratía al prlnohio de oída una de lae dot principele <omldai. 

J>orMayor, p a  r I S . M .  BAYARD lI.R n edeS eiígné ; M A J D R J D .M .G A R C I A .G a p e U a n e s ,!^  
Eq Madrid.' Oareerfi y  Castillo, Prlneipe, l8.

A N É M IA , C L O R O -A N É M IA , C LO R O S IS , N E U R A L G IA S  Y N EU R O S IS
A / e c c i o i i e s J f n j r á í i e a « y c u t á D e a 8 , D e s a r r o G - f o a d e l a c f r c u i a c í o i i p o r l n 8 u f l C l e n c l a ,  

tratadas c o n  é x i t o  p o r  el c u e r p o  m é d i c o  d e s d o  h a c e  m á s d e  2 0  A ñ o s ,  p o r  ios

GRANULOS ANTIIVIONIOSOS-FERROSOSdelD.''PAPILLAUD
MEDICACION FERRO-AHSENICALfAraeniato de A n tim on io  0 ,0 0 1  nt/m por G ránalo,y hierro).

DÓSIS : 3  A 8 QRÍ.NULOS A L  DIA.
Depilito gemiral; Farmacia G9GON, 7, Rué Coq-Héron, PARIS,yentodáiUsFtmuiiiai.

• >  Yodnro fle Hlmt} Inalieralile
■ r w T O p »  Apfobadae perla Academia 
H EW -TO R K de Medicina de Parla

® Ádeptadae por
el Formularie oSelal 

fra: *1 
/  iui< ‘adae 

por el Coneejo medical 
•1 e s a  da Sen relereburSo.

PARIS

less
Participando de las projiiedades del| 

I o d o  y  del H i e r r o ,  estas Ñ ldoras con -( 
vienen especialm ente en las en ferm e-l 
'dades tan variadas qu e determ ina el| 
Igérmen escrofuloso (tum ores, obstruc-*^ 
^cionss y  humores fríos, etc.), afecclonesj 
fcontra las cuales son im potentes losj 
'Simples ferruginosos-, en la c ió r o a ia j  
'{colores paliAos), & e u o o r r e a  ifloresi 
\blancas), la  A m e n o r r e a  (menstruación  | 
\nula ó difícil), la T i s i s ,  la S i f l l l s  o o n s -  
i t t t n o t o n a l ,  etc. En fin, ofrecen á losj 
ipracticos u n  agente terapéutico de losj 
'm as enérgicos para estim ular el urga-J 
'nism o y  m odificar las constltucionesí 
^linfáticas, débiles ó debilitadas. ^  
, N. B. —  El loduro de hierro im puro O s  
lalterado es un m edicam oniolnfiél é tr r i-J  
tante. Gomo prueba de pureza y a tite n -f  
tlcidad de las verdaduras P i l d o r a s  d e (  

‘ S l a n e a r d ,  exsijase m ieslru s.'llo  del 
plata reactiva, núes- y  

,tra firma adjunta y
sello de la UnOm Aê  --------
Fabricantes.

Farmacéutíao da Parla, calle Bonaparte, 40 
[ d e s c o n f í e s e  D E  L A S  F A L S IF IC A C IO N E S !

CURACION ASEGURADA
de todas A fecc iones  pulmonares

MEDALLA DE PLATA, BARCELONA 1888.

CAPSULAS 
^CREOSOTADAS^

f̂del DoclorFOITElTIEIl]
Ú nicas

I la Exposición
prem iadas

Parle í878
F .X ÍJ A S B  L A  B A N D A  D B  

C A R A N T IA  r iH H A  lA  
Ŝetviie’tr,

Todos ln«! que padecen del pecho deben 
tomar las Gipsulas del Doctor FOÜRNIfR. 
2 2 ,  P l. d e  la  M a d e l e i n e  Parla.

Oepóaito en todas fa r m a c ia s

I ^ D I 'P É P S I A S  -  G A S T R A LG IA S  S
Pepsina Boudault

« Al prescribir seneillamente: Pepsina,el 
^ farmacéutico se halla fiblif/adoxi no dar 
a . ' t n o  2a del Codex. Esta pepsina no debe 
'I prplonizar sino SO vecessiepeso de ftbrhia,
'< mieutras que la P e p s i n a  B o u d a n l t  
I j i e p í o u i r o  6 0  v e " e s  s u  peso.

«  F.l Vino y el Elixir de pf-psina del CikUi  
«  no deben peptonizar mas que la mitad d e  b u  
'  peso de fibrina; mieiilras que el V i n o  y el 
'< E ’ i x t r  de P e p s i n a  B a u d a n l t ,  pe'pto- 

< nlzsn dos veces >-u peso ds fibrit:».
< ó  c u a t r o  v e c e s  ri'ás. ><
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